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• Oom grADdft praier abrimÓBoa nossas co 
iQnpáii^ed tóriaeA à;publlí'agaodo discurso 
bríl^iiftt;ijiifl o úoatã diatiacto aini^ó ar. eon* 
aelheiropllan-iãtAotODiòDuartadQ Azarado, 
prononcioü; n»;;iiÍir*o''ÍÍttãi»0ií oom' qué' o'; 
Oliíti 'ujmoaíitiço^ Portú'^uei,\oom'ióemòrou o, 

O illustra coaselhnlro. i. qu-lu'tso^lpieraoi-' 
d«$eDté cUbe' o^pilféHdJr a^festa^du cente- 
nário,; .'tnostròu ma^dé.uma.Téz servó^dÍB- 
tineto . littarato &; qãan as lides (TãpaUtiéa a. 
oaírabalhos d^.'iiaá^fátérIo^;" nSo;t«[b' afáatado 
dó cultivo, du lattMB,' á-giie ó seu srandé^ 

'11!'     1       fl      ü-l''  .1 ílli      i:!t '.■■•..     .C'J< 
teloato sa tem ssmpN..tla brilhaittementa ^.e» 

..^-.--ío 
Iç» Eddas çonserrando a memória doa primei- 
ros Scandinavoa, com a Wilkioa Saga doB Is:' 
,'?.'í^?^'>^', * spopaa de Luiz dè CamOes, guerr 
'"'r-.i?.;?"^*? * "^ tampo, á a;;6xprea8afí 
maÍB elevada e nobre da existência de Portu- 

VARlEDiDE '^ 

Míw&M'^- 

UmauMiststjÉPáMsV' 

dioadü. >! íií! 
. J;'J ; 

■ ; 1 ■" 

!wf--v^-:     ■■    DISCURSO "  ■■."'■  ,.--.■/ 
., i.l..''Í     '    , ■■ - 

PBÒrSRIDOPBLO cÓHaBCHKIBÓ DB. HiNOBL AHTO- 
'' HÍÒ -DUÁRTKBBiZBVBpO,; OOUO PRKSIDBHIB 

pil^CLin ^TyNABTJqoPOBTDQItEE^IU S. FAV 
. LO* Ko TBBOnu CKKIBNíBíO DB CIMOBS. . 

.■h.-;-i ■■i-Â-^'-:\-...7.,[' ü:  Senhores 

. A festa que eei^tiriimos nâo 6 a commemo- 
paçSo de uma vida quê^pasaou ; éaapotlieo- 
se^ãe uma (floria, que aíãda ezialfl, e qiie vae 
Htjiveaaando os tempos adquirindo cada vez 
mais vulto. Nao nog reunimos hoje para 
evocar IKo eónieate a memória de umganio, 
de .quem três séculos noa separam, mas para 
admirar as (grandezas de iim povo, qui ella 

aoiibe asáocisr á sua immortalidade. 
Ae^jm eomòQB homens, as nnçaes crescem 

a morram, ao nKó viveram a vida do espirito;' 
Os campos em que exiatio Tróia, o deserto 
qàa circumda aa ruínas de Babylonia, a soli- 
dão dos lugares em que se erguiam as capi- 
tães dos Syrioa, doa Phenicioa; dos Carthagi- 
nezes, e ^detantoB ontroa eatadoa floreeeentes 
dos tempos idos, nem refletem sequer os TíB- 

Iun)I)rf>S:^,ãó passado esplendor. Mas ha, na 
existência doa ppvoB, tim principio impsreci* 
Tel; é a sua maaifestafSo scientiBca e Htte 
raria, que os anima e peraonalisa durante sua 
Influencia política, e os representa na deca- 
dência, e atã depois do sbatidos^è mortos como 
que em oma eternidade. " '^ ■■■''^"v- 

..Luiz.de CamOes qnar dizer Portugal; é a 
alma da nacionalídada portuguezs, de que 

elle é o symbolo no paaaado e a nobílitaçBo no 
presente. 

Rjma conquistou o mundo conhecido, mas 
o império romano„esbqrbrfü-ae, e sentio per- 
vertfr-ae a pureza ;áa';'flatf^'éetirpD, que ha- 
via produzidooaQra^cBiJKÜ^aaSclpioaa. En- 
tretanto a alma romaúa' vive ainda em una 
dupla apparenciã; na^Iéi V;ivil, que domina 
quaai todas aa sociedades modernas, e no poe- 
ma de Virgilio, em que ficou immortalisads, 
Bsaa dualidadads do espirito romano é a tra- 
dição mais gloriosa que reata, á ainda a per- 
SODiãcs'çio viva da republica ds Cal&o e do 
império dos Cesarea. 

Como a Iliíad», reasuscitando os vultos le- 
gendários da Oreéia, como os Niebellungen e 
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OS ]ii!ÍtrD4.,ALDEIA 
'.".' Itf-' 

^:líl■.".";■l■'..  •■■■.:■•'■'.■    -i:      -■! U- 

fymn h Imã . 

AÍíhTEBÇKIBA;.PARí|fii'";;    "' 

^ Lord'' Hilnatb;   o p»*   do   qaa acabava  ds 
Borrai'' 4a, nn modo Uo trafico, hibltira i^atil 
utafT^éafil/tíoíii  onA» Ma  fllba.'naieAra;. 
''O MMiilsfi,   pbrtm, elo.reoaoeltra ^núBea 

■ti■ak/<|i'*^^*'ioilai^a: Dlo qaii  atlaralliiar 
0'j|lllil>.rr'   ;/-'i,     -.-..■..'',    .    -,.-.■   -!:'i!:; ■ i' ii\'! 
,"tt(d Rálmatb.   qua - teabava da morrer,  a^ 

Nlo Ika eo- 
ao 

taíraaRaito  t* lali do tiu  ptii 
aheelani  iiirantcs  ma< labiam  TigaaicDla  aai 

f^pola-do^^aritlnF^^^de-UNB 'Mto-  a appo- 
éiote dõ* Mllot-as-toda ■*: parta,   eacreVeitm 

^ ^D.À^^iSSAí/SMhoi,. m.th»ií;í. 
itrado B'aBB 

taaíããiãw"poria nla Rifa abarta^aedda 
■al.o ."aB-pimata.^deaiiaaãaíXBalil-pioxiMM 

i^^^Sííxj^sí&mii-^^^ 

*■ r»;p9adl<(o?'dk/Eoad(4l-ãaa<¥WBaa Ua 
«dta -d-la, priaiat ijr, WlUlama TUfImrf-* 

4'baraaMt Joba' Omà/l 'f^,',   „■:    .      '  ri 
".■Sir WiliBmi,-;ifr«oda «ItjaaU. eatava naqttaSa 
'^%site BÓa gatadgaDaMoa oadf.aegaia^imD 

Mais patriota do qua Danta a, do que Tasao, 
JB dotqlie o exCfllao cantor do Paraíw PtrdÚo, 

puíz da Oamaaaconaiigrou ha primeira epo- 
pea dos Itempoa'inodaWs^ás çforiae' ók. siiu 
ferra,nauli,.e a vidaheroiõB:daqiielÍe povq,^ 
^«eioatatielecldq!t*m^um'recantõi.^a Europa-, 

dMÍinâdpaemprehèndar oa inaíorea'co[Qaiat- 
timêotoa, Foi «saffltórrao privilegiàdoi senho-' 
reaí' qua se ■ reoonstitúio com ois feitos da 15, 
Affonap .Hénriqiies e deEgas ííàáíx, dò con- 
deatayelíp., Nuno e Di Fluas Roupinhó.; foi 
dahi qiiB partiram oa Pachecoa e OB Almèi- 
daa, Ajbuquerques e Ifascarenhas, os Mene- 
zea e os Castros ; foram oa sena filhos, que 
raalisando o sonho auspicioso do rei D.&^a 
noél, tranapuzersm com Vasco da Gama'o 
cabo das Tormentas, avassallaram oâaogea 
e derrocaram nalndia'ós Ídolos doa Brahma- 
'Ues; foram ellss que vieram disputar aos Pa- 
gãa dá America a posaa das suaa Tabas, sobre 
cujos destroços fundaram o florescente impé- 
rio do Oruzeiro do Sul.   .       ',, 

■       ■    >      :■■■ ■■■ ú 

Portffl Oi arauto das glorias do antigo Por- 
tugal aSo pertence edmBnte aos portuguezes; 
Pertence-nos também a nda oa braeileiros, por' 
que aomoa doue povoa irm&os peU mSe pá- 
tria, sBo oUes oa noasog antupassadcs, e fal- 
íamos todos a ÜBgua de Luiz de CamOes No 
arcbivo magestoao do heroísmo luzitano reve- 
mos os feitos doa nossos maiores, e nutrimos 
o justo or({ulho de tao nobre descendência. 

Senhorea. O Club Gymnaatico Portuguez, 
do qual aou nesta occasiâo interpretB,por hon- 
ra que nao mereço, üsocia se ao geral festejo 
do terceiro centenario^de Lniz de Oamfles, 

fundando'é abrindo õ sen gabinete cie leitÜrall 
que proclamo installado. È' um esforço am 
prol .dásleltras e dos sniencias na cidade df 
S. PáiiloV-Vdeãta cresgBo fazemos hoinena- 
gem & memória do poeta imuieoso, que con- 
cebeu a lenda iJo. giganta Adamastor. 

Se oa aoldaãóa de-Ceuta e o exilado doB 
índias, se o maviosocnntur dos am^rsa de D, 

Ignez e dos ciúmes Ctileatiaea curtiu saudadea 
e tristezas na gruta de Macau, qiia lhe gwúr- 
da es segredot a-os .gemidos, e humedeceu 
como o Tásaoi' as pedrss do caroera com as 
auas lag:rimáa ; se em lugar dai capellaa de 
louros que o honratsem, trabalhas nunca uia. 
dot lhe inventaram ; te oi diignatoa tam-no 
levando ao rio do negro uquecimento e eterno 
lomno, se tantas deagraças passou em vid.", 
a posteridade muito mais "justa dos que os 
coevos do grande poeta, proaúncia uníaona o 
verbo du-sua g-lorificaçEle. 
' "'Oloríü, 'aenhorea, gloria ao espirito angus- 
tOi A alma divina, que repouaano seiodu 
Creador sempre aquecida.pelos raios dalu'£ 
eterna I 

Oloria ao astro predestinado ao movimento 
intcllectual da vida de .dous povcs irmãos I. 

Gloria aoa caátoa patrióticos do heroísmo 
dos nossos páea I.   . 

Gloria a Luiz de ÒamOes  I 

amador, IR periptclas da guerra aotre oa do norte 
a os lio  nul. 

Tiaham-lhe expedido um telegramnii pslo asbo 
traQ8Rtl>Qtlco e er« da BHper«r qite dilí • tl- 
giimaa aemanaB daria  ehngiir i Europa. 

O baranaet era aapirinta a bordo d« fragata 
Dunbtr qua devia tar partido dá Calcutá, di- 
rlginHo-ae  para  loglaterra, 

A BUBeDela  doa doiB primos expKeaiB a railo 
fiorqna. piasadoB três metaa depoia da morte de 
ord Hslmutb, o teataiUButo nio ttoba eido alada 

«bírto, '"" 'í      ■""'' 
Om mandado do trlbuDal de Orliana oomain 

um inleadante proTiioriO'   ;,, 
A  Ca a ■ Nova DlÕ.tiohB mudado da aspecto. 
Joanna,' a Landátá, oujna relações Intimaa 

eom lord Halinitth nto tlobam alda um mya- 
tarlo para niDgn,aiD, Teitira-ae da lauto a ma- 
nifeaMra oma .aBuÜkde TlfláaimB. 
- Nta (íDIIS delBadó a caaa qua juntameote oom 
aao pae habita** DO fundo do ptrqus, a da- 
pola da morta da. lõrd Halmutb aabia raraa f a- 
Ml, iodando coiifb uma irava inaoaaolãvai em 
volta daqueila caa« am que fdra rainha de mto 
«•quardav 

Da témpDi a tampaa daiatava a chorar á dl- 
«ia: 

' -^ Qnaodo oabardelroa viereni, vamo-Dos embo- 
ra para a aoaaa terra. 
, O ajWicalto^ Atava mala tranqulllo e müe ia- 
diffaranta.       C.3   . 

DepDia que Uaubari fOra mandado para Cajen- 
D< a-alagrk.Toltáralha ao roato, parqaa o.pro- 
•••to dfi cAio preoecupira-o moilltaimo. 

. ã,^Tiaban]-D'o viito ,Ur com ama. aaeladada 
fábi;il o, Jnrmkli* Itra, ooda vlnba õ axtrae- 
taldo 'ptoMaatt, qua 'lavara omia Iras ou qaatto 
•DdtaaBlas. 

Ntnfaam reparara era iinelbanta eonat «o* 
, ia tlabam natadõ a aNiduldada eom qut.Cã- 
raval aefaia aaV<tsb«l*s.''aeblarai])>natarallaalBo 
qof   alia M lolaTMaaata pala fl)Dde«aa(lo .do 
■atador;:'da. aaa.áBO. ^-...  .,.-',- '< r„c' 
 " '  " Cajanoa 

I a soaeo 
,     -    habitual. 

dinglado |»r eonta do-sm» Aaaeanhadda qof 
japi^iam,. aa maamaa op«racOa^;ita ajtfleultn- 
ra qua dlriftra^.por essU ^de lord Halmath. 

■auaor-:aa. aaa .amo. ^-..  . ,.  - 
I>apõf8.'da.liaubart,.lãr.partido,patá;Caj 

Caraval '«atava, nata tráBqniUo s poaeo a { 
«ÓBllDaira   fataBdò'  «   aaa''trabalbo  hab 

"^io dramVde^Óo- Aa repreBantaca-a.dofa-.         
tavIoFeuiUet, i.,5pAí^,'.q'|é fii Jú8'mátore8 
aconteclQ)epiq8,lliiert>riD«-"dJ^;>1674i reotivar- 
la-liãaibrilbaoiemeDtit'da^ãí- B^'hreve9'méiea 
in th<^a(ro fraiioei. ■.■■■'■■-. 0i ■.■'■• - oii.Jl.3 ■ 
I ■Sophtà'OroiE8Ue,'a-'gr«mj|.creíaor'(iiÍaÍípa- 
puN.e Bfancade Obellesi fíafsublibld/magni- 
dca; eb publico corria todaí|'Ba DQltea!.'.«&thu-' 
(■laamado, ao iheatni, para^faa.faier ovaçflis. 
êh;'""qué díáe-vniííladrfrsiif^ffogo fifíh^w^jMTigfe! 
^ ranoa, feudu-sa perdida e em mloN'>'da"eua 
^Ival, absarvvuta   veneno tnyaterioíViqub ti 
nha no aegredQ^ife um ãnnel; e áiplAf^^ iv - 
.   B'atguoiiaritico9   mordnÉaa   bap'íís«rft1n  o 
tragrc) flãal com o 0')mt< de «um- ^íseolac': 
ou» eAafrip^nifn»,'Í'-''-.'''^''      ;-.J'J''| "^ '   ' 

1 ■■■'":' •   <'.'■■]   -ASii ;j ■" ■ 

■ K Oroiiatte éruasa a natural de £j. Petera- 
burgo. Nem por isío deixa da~8er,.a grande 
actriVi.^uaiB: da? phyaíoQomJaB mi^ij^jaucín- 
tuadamente pariateuseB do dia.   ■'.■■.■>'. ,:,   : :í 

O seu .camaTlm DO'thentro francei ifi um 
«Spaçoaoe commodogabiDfctíi, que, fle divide 
em doja por um biombi, tudna aa,reses quea 
MrtJatj^ tHfi);4é mudar de toiísfts.     .,   ,>     . 

AquelleDamarira. 4^0 puntu de tenolSo de 
uma eociiadade .eapuçial, camp-sta-, 4^ Vbobrea 
ruseoB entra oa quaea aobreaae o'',priacipe Ra- 
diiwiU, e de banqueiroa de todas aa. naçO-^a, 
^Dtre.qa quaaa aa destaca Staro.ilgiímãa reiox 
,b"bBr?e, j«ga-SB, fnlla^aç de CSVNIIOI, ^e^ven- 
ptÜrMi..  ■, j. -ff ,.,- ";;>,    ■ ,,;,:,-;■ 
í   E Bl6 de oibilUUs. 
I Oerttt noite, durapte.o periodu darfq^rífl a 
jque alludiuoa, a repr^asotiiçío da típk%nge 
«ilava a terminar. Ctuíi-iite estiva no.j,camB- 
,rini, onde oa exua smígns a fapertTam Impa- 
clenit-s, jogando o eeartí 

A gariaieoae tinha expirado nq, palco ; a 
[cosaaca reapparecia, e n sua creada grave 
Bsrvia-lbe um copo d'agiiB temperada d'orteU 
pimenta, refresco prêdilecto doa ru^OB. -u- 

Entre os criocurrentea achava se.u^ma. joven 
moBcoiits, palllda, cabelloa negros/um tanto 
si-lVBgeoa, olhar ardaotu e sr liinido e emba- 
raçado ; 6lfaa de uma das uinií oobres-faml- 
liBB do grande império, cootrahirs com Crui- 
ztiUe verdadeira Bmit>>dea déade algum tempo 
era-lbe compaubuira iusaparavi^l. . ; 

A. BCtrit roQtiduu a amiga a tomar, unn 
porçfto de r^-íríBC, a Grmiola [aidm ,sa cba- 
.navn) aoaiiou. !, 

CuuTuríBVi-ae ds Vnro ViBsoulitnb.a audu- 
oiosa viogadurn do aeii amaoie, e Etmiaia, ad 
(umiir a b''b|Ja refrigerante, VXCIBUIOU : 

—VaraZiBSíuIitfh 1 Umi mulher exscra- 
*el I.,. 

—Para »iog*r um amintH f-tt-!?-ha tudo, 
a i^DmettHin-ea todue os extreoioa. murmurou 
a BCirir. . . 

—«S^gundu as uUimae noiicina, Vers est& 
em Paris, e de um para outro momento devo 
aahir DB rede da policia,,,obaervau uai ban- 
jueifo. 

—Justamente; o principe Orloff ;ODVíOU 
liQJe para a prefeitura todaa BB ioformaçOse 
que rvuaiu acerca do paraJuiro prora^Kl de 
VeraZiaaoulilcb, accudiu um jovsn alto e 
■•jiigaute de largos bigodea louros, cíiaipado 
Wladiroiro, 

—Oh I ee sfl ebe^a a encuotrar a feroz ni- 
blliata 1 exclamou Erininia. 

^Oc^nr, ii,ev;e ae.r íiiçxorBVel I murmurou 
o prioqipf, que estava preueote. 

A pUqla damuinha davi árraocar-aa pula 
raia, extírpar-ss, Eu comprehendo que o povu 
ruatto queira Ptrismxtito e OnnHtituiçSo, cnmo 
«a drmaÍA □ajOe^ da Europa ; mae para.pedir, 
é necesearlo perputrur crimea í 

—Porfeitamente pausado I exclamou Ermí- 
ais ntint onlbiisiasmo. 

Wlbdimiru grupou todos mj^torloBameote 
em volta de et, e prufiiriu em vuz baixa estas 
palavras! ,; ■' ,' 

—Vista que fn  trnifi   de  nihillstaa,  dámi 

uma noticia dá''eeDSB(li>;'da «iltlmá hora... 
Promessa í"m»l/!í,ír,Wd.r Hg,ra|Io í 

—Prnmessa formal I repedrVm lodns. 
—B^m, beo,s$íSáiiMRq- JÍ{WImifO ;  esta 

Doite ha em Paris conofliabiih dn nlhilistaa; 
quaraula dellesdloiatüaeeta a ';VeTa.Zti*o.9- 
litch para sulamDiaara sua chegada. 

" .—A que horaí  ■';í-.-.. ..' 
-T'A'8 0Díí.emela, .v^-^. 
—Aondet   ■'''■'' '"' •^■i'syji{,ísij,'}>^ 

■   —No bairro de Picpus. 
;   —Oó* que, jgraníemóbtarlaí»?'!-,HJ: .1 

—E' claro. 
.   —Nlo bi meio de" preaeneeal-a T Bu morro 
por caeadHa, iuterrc^gou um  doa maiorea pus- 
8uidore<aV'ri/âdoU"pclblÍ(!^í^'m'i.^ÃAU,-- 
.   —Eu sei de um siiio  eatrstegicò,   msgoi~ 
fico. . ,;■' „  '■■'■■'.•i^'-^^.íi- .M-. 
;.-:Enm'va'nl8Í'r'a«'&^r» aproxima.Í8. Va- 
mos., '•     ■■ 

—'Vamos todoa. 
E todoí partiram:  
Quando transpunham aa arcadas do.theatro 

francei, Wladimlrq.offeieceu a carruagem a 
Brmlnia. üJ.il^lJíiifirj'- 

—Agradecida, murmurou a joveo filalga ; 
irei na minha, 

E Brminla partiu sd, na sua luxuosa  bar* 
>d«:        ''■^"'l:.'r|í..-;-:^i'-^ÍV,.;      -.:      /     .f-  O 

I *■■'■'■ 

■ ■r^iiaaMi™;! 'i'iiiMÍiíè^'ii -.:'...'^íliSggV}K 
■    ■    -   ,:    :    '-''^.v^>.;.^-.'   vW;jf.Híi)if^l,Jv-'íJt,ríM^ 

'^.•'•Exiisiíítfc-gjiisa 
 ■''-'n'  ■-- li—-i,', ■•,-' '...^■ íÍ^P 

PACIP;iÇO..E.BÍQi.pAÍpRATA 
i. -A: ■;■;'; 

Sobre a gu'errfi<auIramerIaaD»,^8 telegtam-, -.jfí^V 
maa de SsoliágÕ Íi.X,^''?^Aô^toiTüi\t^}tm'::':{ ;;:; 
rjue.'. ná. ^ve.iperá>da|,.'b»ialha;'., de   Te^B;; o ■■ ;>-.-T; 
maa 

general'   Camperó   doçlinira 'dó„'cqiaÉaní<i;-' 
do   exercito  a^|iado, por.iJi|fverjBCeDlOO^Úo- 
licíaa. offlflÍBfa' dè L^ P«^   prflv«mndp-o da;,- 
qae„ ja  QIó, .eí» .preajae^ta da^j.^olivU,  em. 
cunaéqúeO(!Ía,,íe.'tV,.^paiç,,jj^plj';'govê^ 
Baèumldo o 8uprém'H maaaoAi^>r este motivo,' .': 
(>.Bm||ero oommunirfcra-.sija reaolojflo da vol-    ■ 

.ffilraala.^peruBa?   Míptsro.biivlB; aceitado a 
tanoncia antf'é,'^dái*ba,iaí'^a.''",1^7. "1., ""."'-■."' '\v 

pu-^íl«tich>atoVpàdü8;,VÍP^ 
coilaua, -.ebqçara^igB no, parto de Uallfto^.do, 
que raaulto.ü^^a.éxpIpaáit^d^/ytprpôJòf",. indo' 

linda: 

pareci^, até preoccupar-ae menos de aabar ee 
Saaria ou oio a dliia muitan vaies: 

— Por aqui sempre, ha ds aar prsciao um r«^ 
Hiiro e couo as peBuoaa qua aabem aite mis- 
ter HA') raras, sempre hei de enoiintrar quem 
me lUfljra, no aaao dos novua proprietários ma 
mandaram embora. 

A  landeu porím, nto *e podia consolar. 
Para a faier chorar bastava prouuaclar diante 

ddlla  o Domada lordUnlmuth. 
Opa* •' a Qlba viviam Biit no pavilbta do 

parque, "   _ 
M'autro, Bí mia de Jnanna fatia o trabalho 

da casa B. por morte delia a Hlha encarregou-se' 
do trabalho. 

Chegou porém o mamaoto em que o amor 
de lord BeInUlb a elevou aolma da ana con- 
dlçSo e o ratlbélro, que approvava o procedi- 
mauto aaeandaloat da .tilha, tomoa uma criada 
para   oa   trabalbna   gioaielro*. 

Josana eontlauira ^ a ^ler jf^wniila fosa a' 
criada lavava a louga; :faiii aa esmai,' varria: 
e «ifregava as salas. l^Btudo O pa8fla,flllia' 
nlo'.aram booa.^de lervfr. ■' a.    i 

O'realõeiro ên. brutal e a  Iliba 
lerica. ■,, . ■-"■';*■" 

Aa erladaa aaceedsrara-se 
pidatnante. . 

Uma eireumataneÍB que tinha paatado.desap- 
parcebida para todos,.era que quando lord Hél-, 
mÜth fot ainasflnado, o resinelro aatava som cria- 
da havia trea diat.  -     - ' 

Durante ama Bamttai^Ia ddr da land^a aia 
tal qua DIO tratira de arranjar eriafla. .e aU 
mesmo o pae BIO Ihs falUra am aeáalbanik 
eouaa. 
ii^Hae 'depola dt passada'a primeira explMls 
da dOr, a eamo. o reslnafra oaatlauiva. ^ asr 
pago pai» lotsadftls que o tribunal aoaitira, 
o  pa*  diaaa i  llhai 

— B* praêlso arranjar algnem que ta aJadaV'" ! 
E ditlgta-se B^-Motu-Banrron aflmwpadiri 

nmaerlada á mnlbardo earoteaire, qaeae Maup^ 
TB am ineolear criadas.. . .. ..v ,...!    '^,.i ^ 

Dali • doía dias, um poaeo depois,dó pâr.de 
»ol,' nina molhar que paraeiaTter viat* aciDépã 
vlBte oito aüaoB, *  lei bsga; os eãbaUca. Bigrêa 

.'■'''■■■'-' '        ■   • ^^' -"      if ■ ■'--. 
. -"."----:■,'.-,v--.-'-:;^---./---'--'*S'i7itWí.-iíi'.T'^iíte '■■■ -ííií"- 
*■::   '"-,;■■>-":■.:-•■■   .■'-;"-^v'-  - - ' 

eo-l tltiVB 

amiB ia outras ra 

O banquete nlhiliala   verifloava-se n'uma 
àaaa proximi da barreira   do   tbrono, e os 
preaosdeviam ser levadoa p.fra MBIB*, atra 
iveKsand') a praça Duumsínil, 

'Tebdo em 'cunta estS' coósideraçlo, Wladl- 
biro elegeu como ponto estratégico para ver 
des&lai' os líihilirstbau grébde lai^douSè está 
Gonatrulda a estaçKo dos oarrla amerlcBnoi. 
Abi tomaram paslçBo oi. convidadoa, a etle 
leparon se, promeltendo voltar em brevea 
inataaiea, pura ' presenVeareín. ip^-Jeapectaculo. 
Segundo deuTarou, a áu'asncia èrá forçada por 
aérraVlieíUpi;tl'n!r —  - 

I Dirigiu-se para a barreira do throao, e 
apnnaa pftz 'tiènálarga' áveoidat^^àpròxImoU' 
aa de Wladimiro um homem qiia lhe disse 
cautelnasmente :     '      ' '    '^       " . 

—Jd eifio ; p^ds dar-M^o golpt. 
Auduu mais uns cem pagaaa, a outro bomem 

aahiu-lhe ao enòoulro, repetlDdo.flXaotBmaü'te 
aa mesmas palavrBs^.-^aa pareciam asr a ae- 
aba.   ■■      ■";■■'  .        '       v^ ' 

Continuou cifiÜinhBnil,o e v.ln ebtrar na 
avenida uma oarruagam',' cõusa 'que o aorprt- 
beudéu DBquella sitio eáqufltlas horaa. Potám 
quando se aproximou via qne era' uma daa 
carruagens da embaixada rusea.rrt' 

—S' d principe 0'loffque uoi auxilia'lÍ«a- 
aoalaieate 1 murmnron Wladimiro com or, 
giilho. ibairou-se do fem e o cochairo deu- 
lhe um ofScio lacrado, recommsodaudo-o 
com a phraee ; ^ 

—urgente I 
'Wladimiro quubrou o eollo e leu & luz de 

um cxndifliro de gas ; 
—Já eit& i; póie dar-si o golpe. 
C.iDlinuuii aeu csmitiho; chegou á praga 

doThtono; um* ouvem de. aergtnU daville, 
oammandados put üpi eommlssarib, esperavam 
Wladimiro.é poiHrR'm-Be ás suas ordena:' 

Dado o siguali cflrcaram umB'ásBa'prox!ma 
da barreira. O'jovèo ruaso e o "ÓDimláaario, 
SSguidos''du VÍDla- policias, peàétraram ' ííD 
ediflcloé éotrarain Da'eala''do baoquaté. ' ' 

' A mesa' uiltaVá diapodta 'para' quarenta ta<i 
l^nrea i-^áHie uS'o'' havia'bÍDg<iem'.''""'"i 

Ao centro levantava-se um greodè biUquet, 
do qual.pendia um  Urgo carilo que dula; 

A Wladimiro Z.;i '   i>    > 
Primeiro policia da embaixada rusia ein 

,   ,     'Paíii' " 
Em 'testemuiiho''de'''agradecimento pelo 

■ i*isir:-  '■■   ■■ 
Eriulultti ou...  Vrra Zaaajulltch 

O príncipe  Orlo3 nfio  sa recorda de ter 
mandada a aua çarrnageqi nsquülla   occasUu 
ao bairro Picpus, Dem'de t^r expedido a.Wla- 
dimiro o£loio^algum.-iL^:i      ■ , ■.-.ú: i' 
!,'.'.":!''r'! 'T.''' ;I-   ••!■■'' H  -iji.                       -.(Elír.)- 

eomo o aisviebe,' Dhegav.:ij porta do -i^ipeiro e 
diiBe-lha: ■.:.:,..i   .,, . 

.— A i^pihfi.r do carnioeiro;da La-Motte-Bau- 
vron, mandoii-me' ei' virptrá-ser aiià crlB'da,' ê 
aqui estou.  '' ''-'•       ■'■■:.     u   ul .'.;. 

JoaBDB mlrou-a deadsosipls at4<aiCttfi{a.i:^i i 
.,,A, rfpariga tinha um ar logenuo a quasJ..idiota. 
.0  paa e. a  fllha  conaultaram-ae com ó olliar é 

trocaram" alguma pBlB,vr^^'sd"Btlii''idtóbá' uàtál 
qua ninguém eatDprahenclta aa SolDgne.n i!i'> i<.  i 
-::-^ Barece-ma ^ muita astnplda^-dtnssiJjiainw ao 
pae, niBB dsvsmoá tomil-a. 

■■''-Ipor*ü5B''íór''Mfiai'éWJ''f»V.iiÍB'inBr*^nU 
uüia criaaa' ImbAIC^do'qn« uma rapariga»- 
patta...  ,■ ■■ ■.■:iíii-'i:-'«" ■ ui)>:;.   ■-v 
^i|-.T«nirBtli.dÍ8aaopaa. ,,    :.■..:■,^'ny. :; .. 

. .K Scaram  com a criada qae.naqnella maama 
Doite còmesóu a trabalhar.     .■   ","'        -". 
'j^'rapariga ria''a própoelto de tadi^ il*<xav«iae 
■Baltrataríppfllo rasinsiro, Boffrialado qtaiaalH-] 
va laudeia lha faiia e trabalhara eomo um' moijro.i 

No  flm  da.t»»dÍBBO,n,aMafllhaJMreBMr«ml 
us, pondo'de pirts R eBtnpidei;^?MlitiiS'b)iApB-; 
'     úm^a'ef«tireUt»erÍaJ*;'^       •''   n  ^-s<[^>>     I liga'uma'exetiieDse eriajR.' -'   "  ^>4wi> 

-ÜQ. rsalnsíro nnnsa; fallávgieom<a^ttlbai*Í^iaai 
,lJBgu.a.baaca.ií.:;[L^Hí >.,■., ;;,t   •■(.■-:  -(. >.  (.i.-',-i 

& ofiada jla,a viBlia,',pBlB assa, sem paraesr quTlr. 

graoda attengto tudo que a Olha fBtia quandoii 
pii dizia alguma coiaa. 

,.(.NO;ani,ide    '    " 
objeefoa ,em 
Idiota qiia'e 
erB'á'CaltM 

A CaM(Ki*«atli»MÍ d». malbaa^.trag«C'iBa.il^. 
ohairo qaa Ihadara^ialtor.dB.lfaaMilaqri.liatlrB 
oa eabaflea por uib praetsao qéalH'eóslflüà ua 
aaltimbaaio aa Bourcònt, a qaaoda antroa para 
B=Mrib de realaalravAiM tomili» Manai 'L^ 

— Por amqnaaio nloraãUada,aifM-«llas diva. 

,B' 
maa daqui a om mas oonprahenilatai tfida.ii 

''esme^on logo, eoia limapaoliioelã liillaiu,. 
a eatàdar aqõallB idfena' qiis' eá'dola'-'hllavaá! 
Bé«'deaMilaBsa,'   ■■''■ '- 

■iV';-■■."''■','''■ ■*■'"■"■ ^ ■" ' (ft"*'<'tí 

vaoo'» ■-.l-üT-3-.-i;i-.'>?^-.'. /. 

ambaa.a piquei Mórrér.Bm.olto.trjpalanfèirda''.'. 
lancha pernalbáe bm dáehíleqfl.^Os^^naãfraV 
giís"de ambir'^As' nágionaj^dad^s forajn'^'reiio^-.," 
Itydqs peU.,BBqu.Bdrá.'bloq|ieadóra.'' .'' 'j' ^,'"'." . 

p.lpoia ds, aemefbanÍe!.,B0OD^sclinento, 'a'eii- 
quadra chilena'rompeu.b^^fogp^^çuntra.Calláoy^ 
.produitindo um.^.inééndlá.qua 'duWq tréydiBá.'^.' ' 

Na meDBagem'çiím que a^riQ.scleiánsménfè' 
o Doogresaò, o prttfi^onle do^Chiiyòccypoti^e' 
piincipalmenta dos sui;çes'ú'qs,da'guerra fiom^-õ' 
Perd_B 'á Bolívia, lJm|,tBada-se, quanto ia i;er .' 
isçOas exteijiaB', a díídr que pKo '36'ffr'ér»m' 
iienhuma''BlierBçto as irelaçòsa cordlsFa que a; 
republica do Obile mantém, cóin.aa-QaçSiis', 
amlgae._ ..." '.;: ;'   '■''   . 

P«los telfgrammas de Buanos-Ay.réa'qne 
pnbliéamia ba dias «ra sabido que quase 887' 
itavam p.erd.idBBa8.eiperaneaa de nnia soluçib 
paoiBiapara aa questl^sna .Rspubltca Argen- 
tina, porque aa mèdidaa '(|ua tomara o goveri-. 
'no faziam ijecefar grapdiii deiordénV. ^ ^^    '_.' 

Deu ijccaái&o aesiai^Q.VB phasé dá qiies.tió 
pol|tica a chegadalde cloco mil e tantas armas 
de ptaclsi} para o"ga.var'iiq 'da proVltiaia.e ae}í' 
desembarque' em pleno dia, pelo portode 
Riachuelo, illu^dlodo, primeiro'á' vigilância .. 
doa vaaos da esqbadra, e vencendo dapoie todos 
os^eeforgos do goVerDo naciohal''pKra'impedÍ- 
id.."        '. ',.,,!..'..'",■     ■, 

Cumo ã sabido, o governo gaelòpál íiegArà 
o despacho de armamento para a guarda na- 
cionat da provincis, a,em,^ prévio pagamento 
de dlTeitos de alfândega.' ' ''^' 

AUudindo a eaea èxigénaia, na sua'mensa- 
gem áa caaiaras,,^apreéentada a 1 de Uaio 
nltím'', o govetoador de Buenos-Ayrea deola- 
roq.qne'* com despacho ou iam .elle Jmporia- 
ria BB armas neceisarias pára o serviço da 
província .>        .■,^'-'' 

B>ta aolemne declaraçSo é  qne deu motivo 
aos bpresameotus de   vapores e ouiroa DBTIOI 
em qua BUapeitou-se existisse armamento com 
deatíDoao ga.veroada Buenci8-A;res,no8quae8 }- 
porem nada encDotrara-ao. 

De^ta vei tratava-as ainda de um vapor 
procedente de UoDtevlddo, carregado de ar: 
oiamealo para a provlncta. Aviaado opportu- 
□ameote, o governo nao|opaL,iDpfi^u aa madi- 
daa necesaariás para realizara afireiaménlo ' 
desae navio uo rio, ou emoaraçarodesambar- 
que,se acaso lograsse escapará persfguiçBu doa 
vasos da esquadra, pánetr/>ndo no Riacbunlo, 
único ponto onde podia refugísi-ie e eucoutrar 
auxilio effisai, Para esse Sm, mandou seguir 
para alli o 1* batslbSo de linha ; maa u go- 
verno da província, por aua vvz, eovjou para 
o mesmo ponto forças provincisea Bufficieutas 
para protegerem o desembarque, tumttudo it.a 
cidade Iodas aa providencias reclamadas palas 
cireumstsBClaa, 

A tropa Daeiooal, que niarcbara na oòiie 
de 1*, Vendo na manhB de 3 que o vapor nlo 
appartiQÍB, abandonou sua poBlÇto e regressou 
para a cidfd(j,,,^prjam, 6 BI q^çía horas, Aa 

) provinciaea,'porém,  deixar forçaa 
e ainda nti 

efxaram-se ficar, 
havia dscorrilo uma hora appa- 

rec.ia o vapor esperado. paraeguido,par oAlro 
vapor nacional e mais de perto por lima falAa. 
tripulada por gente armado, que procurava 
aborda-lo. O coronel Arioe, qup commandava 
as forças proviacians da Boca,'destacou o ba- . 
tajhio Gtiardta ProDtnciaí em protecçÜllD 
vapor. á"fsliÍ8"Bnireè'iu^ee;,o"vaj)iStdéi^'liiprr» 
dtsialioda perseguição^, e realÍ2ÓU;'se ssia mais 
pppusiçãj o desembarqiiedò 'ÜrmadieVtói.qúa 
foi transportado em ^carros, eBOoltadüs pélas 
forças provlnc^^es, e recolhidos ao deposito 
existente na própria casa do governo. 

No dia 3 o presidente da republica dirigia 
nma proclamsçlo aus aêue conoidadios, de- 
0Ur«Bd»^ue,.visia o governador da província 
do BuaqoB-Ayros ter-ae revoltado abertamente 
contra aa.leÍB da. naçlo a seus poderei publfoos, 
fatsndo dsaambarcár armamento, tomado por 
Tioleneia aoa empregados da naçto, e conda- 
lindo-oem seguida pelas ruas publicas da 
eidade, cercado ^(;mtf;))iaH. ia mover oa 
bomeoa e as armas da uaçlo, afim de fater 
eumprir o respeit^;^i)aB,.leÍB, depois., de ter 
smpregsdo publíca'^'e'privadameate quantos 
esforços estaf)tm.in>8au alcance,para pacificar 
01 escritas e cpntfr a to,dos.i{e'ntra doa limílea 
jla .coDjtitõíçlo,' que Dã,3 poUià .áar aberiá- 
ineate violada'léiii d^appsrecsf.apaifuVlíea.' 

;Ba.4 expgdiO|üeeguÍD^ dàçrato >j '' ''' . 
. . aN<p podeádo .(Ul. .^oleréa da naçio fune- 
aionar com., regularidade .e.Jibétdádã,, na eí- 
da^, da' Buenoi-Ayrea,! emqaanto dnrar''o 
estado de insur.reicto! armada sm que eollocon» 
lep goveroajjòr fpasa prajvineia.    ^   ':-M-: 

O pr8sldaDte"da ^ef uÜlica ruolra e dãéreía:. 
An. .1* DMlgiia>aa;,a poToatlb^da Belf rano 

PBCÁ'!?!^!''.""!!.dái auMldadfl"da BBÇlõ..: . 
AM. &■. Gofl>afiiolqae*w •!••'. rstálnoiD aò 

hoB'rndo^,ieÒ3gVMJb;a  >,aapreiD'n .etrlt   da . 
juatiça.para B^a.aonbsciióeDlo'.' '' ^y-^'' 
.,.^Ar,t.,e*.P' ^iot^trós sxpê{l4>i órdáne. ng« . 
e'aMrÍB^pB(|^V«iacgçlÍo'd88ÍedeerBto'■'''..-" 

Pór SOB, Pír>.flriqf^yiÍBÍÒr.de''BflaBOi- 
1^ dirigto i;Jegis1aW». pròvinciaf. aáii 
^'•.■Wtest.i^íS^n^i^íífá^íojò^/aBÍo,^^ 

ÜJ.' 

-.^*,' :0: *-í' .i^!^ 
■■t:íí4::--- ■-?>■■'.-' 

■'■■* i'^':^^'''^.*'^'^"'''' -. fw/íi-íi-í-iVJ ,fit.-" vi;a'i.í^<-iS"<i&_'*n,(jToí)--r-^ 

%^;■-^V..;v;■■-'i■"^■■'■■;""-;c-■■■^■^':':•"^".-l^>í;-á■'4:K■í,;í^ 



^^5if;;"fS;::v::.'': ■■^■i^^::.[Mv^^^&^^ rAutiSTAnp-^Qhinta-fèira, Al ■ii 

rtWfr if J'.l^ MW 

fi!»ffiÇStíEw»6wíSí(í«ísÇ!HK«ErtisS^ 

gjf. 

^^(Vibarqiti .do iri])aaiBDto,''e. que  tamloC^r 
^^íí-rwiM^wriiiui;"'--■■'"'" ■    - . .--■:,.vr4',-■ 

«NM U(IIU)KD do exflcatifo d* ' provioeUt * 
, riiFpvt.<abilt «da I Htoi   BCODUi^nflatai !"*■- 

guUre* t toda  do fuivroá  oáoiODBl. por aam 
lujuiú reiKtêDcia u ifu lofolito desí^oulieel- 
Diçutu,' [Di| 'de<>-j*ri*' ouobeaer  ivmbam   ■ 

: dnWB buuradk eainãrk, 9 uléo  objecto da 
|irMrSl« CuOinuütcfeÇao. ^ . 

' Q^ OtuIBaUlM IBU toleiOllH. 
.- SxiÍDM aiut^aÇado* d0 decompoaiçln e 
■oi>rcbia, • é pteciio qua ei*ue>iir«ai lodut 
para *al**r * |)>t(ia-~o pcifo com asu braçu, 
» cXniait*» CLUt' iUa voutade, e ««<■ baufBia 

A Kttlllaiufa, tiiiubodó uuubt-clmeato da 
nro-*g'tti, rrip^adA a mu dr. Trj-ior que 
»^[iru»bia pUobUivuie aeu pruCcuiioBiitu f 
qtto ti>»*a diapuita a itisuciakl-o t-ui tudu 
quibluUuOMifl a daftuüvc a ilburailti e o» 
ülivltM euuai|{iiBdo« üD o.>udiiiui;au, iiburi*- 
do 0 ai>«itu« ((Ua tiatitm aido tggtti^iiii-i pur 

^niua éria da aciua bualla à pruiiucia do Bun- 
aO"Aj""i el'^rcidM» pelu g<ii6rQ0 da UBtl<t. 

lauib.-ia u dr. Tt-J-dnr dirífriu uma pfü> 
eUtnagiu a<>a *ttl couoidadluo eoi roapfSta á 
dodi. Avtllsaed», oa qual declara quiifo <> 
poau de Buenua-Ajiw Oer a muaur aeaioo»- 
tiaçiu d» (|Ui9 a iirraideotH da ispublina íD- 

tarpiutir» Iwm c« aoua aentjoKíutoi, imma- 
dialam>-Dte drixaià Qm catgu rodeado ha duur 
auuui dr diwikburei», 

A 1-g'rloiura pruTiocíal «utoriaou a mobl- 
liiBÇlu Oa guarda oacioüal üo território d» 
pr jviücia o augmeiituu a f rça prò>iocial 
orsaDdu um i>'|ruU'iu b>>talbKu pr>j*ÍDcial, uw 
ti^T^v a-gmdarmtm pw» policiar aatubur- 
bi b •- ui'uuuu ■i:i'iFHi:er 500 pr>Çia au corpn 
dr «ly 1-utpa f SâO «b do bumbeirue. 

Af-uai •' guvrrcador da pruTioola esDCrio- 
ti< u i-attBúairittii lagiBlaiiTi:», o prpsideat« 
d* ri-pt>blica cxtMiiiu na drcreta dacUraod 
r»bcia« a todu u cidadlu q le iibadeMM'-à- 
üroeu» da mtblliaaçftu da guarda oacioonl 
•luabaüu du gowrtat piOTiDcial, e maodaDdu 
lu biiKarefica fcdUpofÇludogorcrDonncioaal 
a guarua saciODal da prufiucia di- BueuoB- 
Ajrr*, £ut'>-Kiuii, Saou F4 a Curdi.bi. Aiém 
di*ai> uitigiuauB guardas UdCiuuiei' de Bueooa* 
AJ'r» uioa pruuiauitiçlu aeoaaflbaodo-os a 
iii. ubadsceiviD ao cb«m«ttitiüto du guturoa- 
dur lia priividCia. A 7 expediu aludu um dt- 
er>-|i. maadau'lu facbar u« purtua àn Bueoaa- 
Ay--a r SoM-nada para Ioda a operaçlo d 
luipiruçai na eif ortaçAo, H   a   10  ouiru de- 
Crt^Urrilii o »<StHdu'lu   pitio. 

D Boletim du TrUgrapho Maritimo, a qu^ 
auiuii aiiuiiiiiiue, cuuiia qus a pruTiticía de 
Cirriruina eal««a lutia em armaâ, raperaodo 
•diitriite a uoticl* do priai«iru ch qua para 
■^lUudar lOlffoaaiueDtB o faf rÇu d'BiiHOne- 
A*'"'. auii-a;aDd'j EulraBlcil t> Saats Pé, 
bh i> He Dto puderam tusodar «uxilioi au pfa- 
Bldeut' Afaljaoeda. 

O guTuruaaiT da BiODui-Ajres prepatBTa- 
ae ■uti*BUieute para a luta atmadB. 

Tudui '1* curpua d« tül<iiit*rioa «ataram su 
J'liuf B ngüMii diacltiliiiB militar e diotri- 
buid' a am puat^O-a eatratr-gicaa de uma a üu 
tr> •■XITO) ladrt <!« cMa'!!*. 

Il6u) da SM CBobQ-a Krupp eDcoDtrailoB □□ 
Br*«ual, liübam aa furçim da protiocia outras 
p Çi« HR artilharia, algumao daa qiia«a rala- 
úua, n «a uuce«cBtice luuiiiçaed para podereoi 
ttupr gil-aa. 

O ti.spitil   militar,   abaQrjunado   pelo go 
*eruu uaciuual, ncbafa-sn protnpto para pro- 
liT «crriS a au di pruTliicia 

ruib^rifu- f, ãaii]uiei;t<', tvdes aa mcdídiie 
pain uma T^rdaCeifa üampaDba 

A l*'i)piit'j dl t'ila iit--, pará'n, atada h>- 
■ IK qnp-rni.Çt de cbxgar-aa a um nCi-6rdo pa- 
rS'ii U^ua oofa CLDimiaHKi partira paia < 
Kn-ri" "fiui dl couHeguir a reuuucia do g"- 
J.-t»l Roí^a. Uu. tal''gi-<aicnF, rzpclld:; ÜU 10 
b<'r'>- 'In oiHiitill d» 10, pulo crirri-epoulente 
di< Ttíeg^tpha Maritimo, em BucüOij-ijrrs, 
aanrui       •X,iriuifl : 

a Ch iiit'um CBr'S4 di> Riiaario, Beaignadai- 
por LiituitnUi'!!), a S,   ji u'ji(e,   aQouQcjnnd 
?u' puibiriarlfl a 10 •'am a reapoaia de   Ro::» 
Hfiirot-l a .a deífj ,» daa eomuna-Oaa  de pni 

NxUa a> Baba aiuda  a   rcepvito   da* cuadi- 
çO b impiiHtaa poriulin Bica para reauDCÍ«r. 

Auonbt Habt)reui(<4 o verdadeiro aliaor.e do 
ftuliadü  obtido paldB  crimuiiíbarjoa junto de 

A<é eotto Bolumoe eep^ctatirft. 
Ri-dubram-ite Com aciiTidade oa preparsti- 

«■■ para a dtfeaa.» 
O [csmo c<irr«apoDdetite diz u'ui!i tfile- 

graioma de 9 : 
« AutoriatT El Telégrafo Maritimo a garao- 

tir Mi.a aeuB leiturm, cuD H fã d>- M-U corre«- 
puadeoti- ti*l>graphico, que aecht-gar a onti 
tieia de RI a pt-raí'tir oa aua resul-içRO di 
«■□•tügUf-üiHr a mpublica, ncto cooiiouii n > 
pnavipiar pnlo geuerni Milrn lumarK>; ai^rti- 
ço Hcii<i. ata Sli-itHBda d^fedu t^dM> ud chfíUtt 
cwvrriuMi da iiiÇRo injui   iKr>iJerireí, ta»« Ci- 
mi^'ó*_ b>ig-'di-i(-* Geiiy j Ub.:!, B'Ailiu M' 
trp/corõfi'! Utirga « ouit-» « ali u« lulhm ae- 
teraiiua da lujaprodaueia. 

BiD «'U patrloifcu ariheto pMa pnt, rÓ i'apf- 
raffi qfiK i.Iú   baji  accõrdo   h''Uri'8ij   piJdKiTrI 
pnra ']':cuparHm aK'1 podto di b 'iirA e d» com 
bit  -'•gii)d'jd'aH uuiDcroHiH cbtf-a e af&viiier 
naCioubva.a 

■bailo aúlgaadot,' além, de 
tooar por termo iim cartório 
fj 

teretu 
ãeu'iirotfat(!(' o 

totbdãdo 

atem pala impreoaa afim ;de ar-r Intimado » 
{iroteatado em qualquer lugar que eateja e fi- 
car òa djreiloa dos pruteataatea.afgaru. G íia-a 
que èb^gue ao ouabealmuato de todui Utvax 
o prrSPDtfi .;' 

S. Simlo,8 deJunbode 1880. 
O procurador, 

Joio GOKCAtTU VàLLXU . 

.*-■■ Bragança 

UBERAL QBNUINA 

PAAi TnUMUS 

Ldnee, Pretas u Silveiras. - 

PAIA Junu Dl PU 

Lamai, Pretaae ■Silvairaa. - 

PAU PKOCDiaoOl 1 HCIBTABIO 

LemoisSílmiraa. 
OiIÜerau etpuriot. 
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do, Snrld de Iguatèu;. B^rBo de 3. fffO- 
ciac.j Pilho, B«rlodu ttiu B>aito o o coOimetr- 
isd rJòid, Ueadeade Oli*alra GaaUo. 

B' de eiptrar que apenai aeja coobacido 
eaf fieto oumerosag adheíOia se encoutrarlo 
lauto DB cfirte, como em lodaaos nogulos du 
pei». 

J pouoDfl aoldadoa á dttdo rematar uma 
liiüga carreira de feitos beroícoa com tiina 
cHiDpiafaa lio glorioaa eomaa du ParHgu^y- 
Nu:! ha braíilairo, olo ba booitm que pÍB<' 
torras du Braall què uto conirabíase para com 
o grBDde cbbo de guerra uma dirida a^grad- 
d» racoiih.oimpotu.fiala iudepeodeucia di-e^ 
tüUi aadieiiJBBmfDte tavadldu paio eatrang-l 
'O, paiu aiicrgn que t«mae g'isado e goaxremiie 
i«ogo teaip", def ido ao respeito q')« aqui-l'" 
«^loDte 'spada impti ro iQieoaatoiavaaiir. 

O palijà peoBouem aar^ar a sua difid- 
'•um Oioriu, o impeliioBo cabo de (ruerro ; 
díqribmeuta as *ai tsldaudi quMUto yóio com 
muit auutroa bratoa meoos i lust ft. 

A^ura quu a mdriu uoB )ii'iibou u g-nerfl 
eiL ebcfa d.bqualla.' glurius'! feiti de «rmaa é 
cbegado o tampii de Baldar a  coata  nacioDal, 

OamprubofaBá maior boDia &qiielle< qti' 
o iu>ciaram. A »i D'bri-a p-^ asa me atoa nuo* 
ca filtauí dedlcadOB aulíllarxB, 

—CooaiB-0'ia qae axiA coQ^idado O nv. 
víeouude da OITOB,' para munir-SH aus ca*B- 
Ibeirua primutorea do   m<'DUuieaio a CnZiaa.a 

Ãttenção 

o abaixo ssaigaado d''.clBraao publico, que 
nesta dita dtiu pr>.curBçao ao aoaogadodr. 
PiDt'i Fi-rr*!, com amploa poderia para 11' 
guidnr a Bupreaa Pauliatade Trarispurle^, di- 
que d gereat", podando ua loterersadoa eaiea* 
deram-se com o SeU baetaote procursdur. 

S. Paulo, 14 deJuabo de 1880. 3-3 

AMZOHIO MAKOIL DA SiLVBiBA Saupaio 

A«t«a 4B prealdeuela—Por actoa de 
14 dii cirr^ote : 

F i «X'iDerado, a pedido, o eídadli Manoel 
Uacariii de Si du Cargo du íaxpnRtur da ioe 
trurçio pubiic« do diatrieto  de Jabotiuabsl 

Foram  oomi-adoB ; 
OcoOHgj Thonifti de AffmacC a Sil'a p«' 

ra ocargii do loHpuctur da inatrurçio publica 
do disincto da Pnuba á* M'g7-miriul. 

Oeidadio Heitor BidrigoHada SíITA Cir- 
tallio para igual cstgo da diatricto de Ja- 
boticabal. 

Jurjr — Cmpareceram boQteni SSjurt.- 
doa. 

Furam dlupeD^ados da aeaaS'i, oa seuliorií : 
ür. A'idré Dus Áa Aifular. 
p^-robodo Mend>^e dr Almeida, 
Tiiftiluuh J   Corrfii, d') dÍH de b^nt^m. 
lacorrprvd) em multa oa jutadua quK nTio 

comiJbreceram. 
H<jUres'JrtfÍo de uaia ISjiiradua do uraa 

HUpp.emeutar. 

íELçâD LIVRE 

Protesto 
S. ÜIUÂO ■ -.■■■-     -..-v.-. 

.■  -,, :..-;.-Mí^- 

^;. CándHo Cj-ioo d* Ollvira, Uartiobo Sns- 
^'?.'.     re» d>- Oitarira, FranetHCo J >aquim de 01i«ei 

(», Al-<i  J fé dB Silvat RmiIiBüo Alrea da 
Cu'íi* ' »iitr'.a, hardeirua s eo-batüaiMa d 
flcadK Fraciaeo Oraciaort da  Macedo,   todoa 

:af\ /^ T9fT'»'úi»daê for a«u baataota   procoradiir : 
>.-v '     dvplaram 4U«  BHia data  protratim eontr* 

ioiáflqo^lquer truptura   dtt veodav, b7p'j- 
' .lfa'C a 'IJ allai<*^   da brna ■laiítiobi r-it<> '' 

i.- '■:-'.    cap M<-i    <l't<lB   P-r>-tr- B Ibfto (f<seDdeir' 
i.iv'    o-'Í» I,''   ), d^mp-j U' W rtiB»; «laiaeoóov 
^^'i: . ni -(■■pV-.i' Bilit', èv^i 'a dettif ao'»ipilf'i de 
^}.  BOr/_iíí'-'í;: »>■" » ''gw aquaoila dr 8:0001 e 

^^fí-' abata áa»lgaa<lua c/eduraa do ar. eapiu^> Bal- 
''fr' Sül- Mal» data'pr't"iitaram domp prulaalaoi 

íitaitra iuá\<a oa •%tu.t que t<it»a praliCadM am 
^^T fraiii-.de>r«lfir«(,_,fi,fto flnHiar fdo oar. 
W&r ea^ii*' oeVBlièíiF .pa» ■••"■••>'.Innoado,.o 
-^'--   ;jnr eo»»údr.ér»lf:»/a'4ii_üfflf;ff|i'adiija«liça, 

"c-t.    i.r*'«'diraii'i, • atn.pflaarPM«atradocalc| 

Hrrmann-Este celebre proresRor, qnn 
aiuda uâ't encontrou rival em todo o muudo 
□OB SHUS admiráveis trabnlho^de pbiaica f 
prestidigitaçâo, spresuata-ae boja perante u 
publico paulÍDMino, que ancioso expara rsta 
ooite para, como ha IJ aanoa, prestar bome- 
aaifüm au aeu iucouiparavi^l taleato. 

O programma da funcça» vae no lugar 
competeote. 

FHlleelmnnt*- EacreTem-Qos da Faxi- 
na em 7 du ccrruote : 

■ HoDtem f&Ueceii aeeta cidade o preatif^io- 
80 capitão Auioniu EliaH fí>- Carvalha, victima 
de uma gravia-iiraa enfermidade, qnf*, caioi- 
ubando prugreMgivameute nfio pouda ser cum- 
batída pelos recursos da medicina. 

A perda de tKo •'Stimado quBo reap''itevfll 
ar.cl&o commoveu profumliitiientt) oi liabíian- 
t«« dvsta cidade, aem distincgOo de credo po- 
lítico. 

E nSo era para menos, pnia o tinado era, 
pnr suas bellas quiilidadea, digno da nstínia 
publica, quer corno homem, qut-r eotiio cida- 
dfto. PÓde-Bu dmur que a sua morte deiioii 
um (rraade vacuo, 

A miigraphia do finado ae resume aistn: fo 
um babÍ,ÍBriimo advngado, dÍEtincto cbufe di^ 
família, b'i!a amigo a um bal o caracter; foi 
dedicado ao partido Cijuitervalor, cuja baa> 
deira deft!ndeijs>-mpr» Cum lealdade «sincera 
cunvicçio, eiero^U diveraoi cargoi publico» 
com muita bonaatidade, e, em au'i>ma. foi um 
homem merecida e |feralment« estimado. 

aO aau enterro esteve pompoao e bem eon- 
eorrído. 

aDepois da terminadu aaccremoMBs reli> 
gtoaaa, o dr. Lu s ds Camargo Uello, proferiu 
um «toqaeata e brilbante discuran, no qua 
poi em relevo as bellau e apreciáveis quali- 
dadi-a doBaada, já como advogado e homem 
publico, j4 como particular e bom amigo, 
eaoasndo viva amoçto nos ânimos dos ouvia- 
ti-a. ,    ■ '■ 

■Q Mto sateve tocante e senfirel. 
aBogó a T. a se sirva mandar inserir em. 

aeu jornal eatea ligeiros traços da vida do fi- 
nado è de aaua unimos momentos como um 
tributo de homenagem á aun fàudoaa meno- 
ria.» 

' ' Clir|«4«—HoDteiD • tarde ehrgon ds 
SaròpÍB o honrado a eatinado ar,' Aaatole Luiz 
Uarrcuz, eb^fc da Importante eaaa eommer- 
eial desta CApiUl—A. L. Qarrauifc C* 

GnnpriDeataiaoa n «; a,        ■    i' 

Ví*mmmmm%m •■ UM«« Í|« "üwàXmm 
—DiaoOwHV* da Ib: 

■ H-atauí coogKf >a'M nm gropo enmpo»> 
IO da pMaoaa.distiDRtãt daa elaaiaa mais il- 
lustradas da s-jci«dada ênijg O oobraliatait<> 
dtfproaKvar'» a eonairoeçto de ou muna- 
manto 4 Ptamoria do duqaa da Caálaa. 

Ao tanpo am qoe eacravamoa ifnliaa adhs- 
rldaaaaMiap^Tiaoiaompanb') txart. : 

Barfe da l|l<Mfi|li«,'«Uc9flda d* F.gaair». 

IV*y« qaialldaiílé êf mvmirrU*^^. 
Jornal do Ágri,-ull'-rdv 13 do cõrrnnia : 

a Acaba aa aer exposta lima quilidade d« 
ivae, coibidas pelo ar.Pedro Fiaclier em S. 

Jiiiu doMiuta N<'gro, RiuOrande do Sul, a 
qual é a mais dO^e e.aromBlieafqae temos CD- 

cntradoir  >v ■ :' 
Bdsa uva obtéte o ar. FUcher, plantaudo, 

por etptrfeaela umufl "eom.eDifa de peoeaa. 
ÜJiia des4ea gtftiiB, qiiéiio deviam considerar 
iflèrlei, pegaram a de»a sdnuH pé^iuboa coo- 
"fguio o intell gania b<'rticultjr obter duae 
Dunitas videiraM qua níStf enno lb<í dersib 
uTsa de tara bellets, do;ure e an^ma.» 

CsilxaiI£own«inieii eHvnledeflfsr- 
■ •rr«—O mwvitueutu  do dia 16 de JuLho, 
tui o aegainte : 

Caixa Econômica 

15 Butradaade deposito        fllS|0Ofl 
S Hetiradaa df> ditos         9981308 

Ifonto ét Soeeorro 

Smprestimoa tabra penhores nada   houvi. 
1 Resicate da ditci  4&IOO0 

C«aCr«ci*a «'•■amcrataes — ?uram 
arduvadus na arcrrtaria da juaia Cjmmer- 
CIH) da cftita oa dr> ; 

PraueiaCo   Qooçalves  dca Santos   Crus, f 
PiaueiaOu Caslaiiu Ferreira, para o eomm-^rei 
de SHCCOsa moibadis, na r.jdada ds S. Pnaln, 
ctim o capital   de  t2:000f,  sob   a  firma  dt- 
SintoaCruidE  Parreira, 

J.Bo Joaé Pareirs Juuior, JoBa Itib->to B''r 
nardo Pereira e Uanual de J-mi» Bilmirçi 
para o cummerciu ds farinha de trigo, DI^ 

cidadrsdaS. Paulo e Saaiu», com o capital 
d<ildO:000|, aubaSrmade Pereira, L'>baiu 
it Sidmarç», 

Uaooai Joaquim Forreirn Leio e J^aqaim 
Perrwira Lato, para o comuercio de eeccjB e 
moi1iBd''Bf na cidadã de Saotoa, província de 
S. 1'iiUli', &ma Capital de 20.0008. aob a 
Siitia de Parreira Leiu it   Iruli. 

Atitou Z-rre"er, Adeio B>tUiw e i> Cimmao* 
diiarioCarlN Bodich, para o cummercio dr 
«xpiirttçfto, impurtiçlo, e cummiiuto, na 
meKina cidade de S->iitna, com O capital de 
396:0001, BaDd>- 15&:OO0B ■!■> commHuditariu, 
sob a firma de Z rreoe*,   BuKwfe U. 

CaaaptaN»—•O üiario ds   huntem deu a 
iKgUIUta  UOllCIB : 

a(Joasta-aoD qu'] bcot-im é 1 h'ita pono- 
miiM iiu meuoa, <iiii ludividuo, cujo tiom" 
iguuramoi, BCurüpiiib dg de trea praçaa d< 
ÍHnl4Camento decta cidad'?, fui a caaa du uma 
LDUlbtr laaideuiH na rtia da Bia Mo'te, e abi 
tiieieadeu lira', empregando a fur^s, uma 
fiiba daquella aeobora, moatrando uuta ordem 
iini djiiii,"iUB;iaJM da auturida ta cmpettiuta. 

ü ar. Artbur Moreira d* R ^nha Brito, dii- 
tjdatido da legilidade da Isl ordem, pxdi 
qii4 ihe fova.i BpruafOthda, uu qoe u euldadd 
Hopondeu qu'! oflo tiulia de d«r-lba a-tlnfa- 

ç9", iatimaDd';-o 6 pricfio, em cimaequeucia 
00 que, oaenbur Artbur tumaado a menina 
'lrbiiX'1 de soa reaivjnnabilidn^le, d'iX''ii-a"m 
anA casa, e vaiu relatar ao dlguo major d" 
dctiBcameuto o occurridu. O ar. m>>j'>r cum 
■u upre, enérgico e eiacto cumpridor de B-UK 
j^iaraf, maodoo re':Dlt]er o eapiriiuo^o auida- 
du Hu xadrez, viato qoa a lal ordem üSo em 
li-gal.a 

Dlaasluçao dn aaaledntle—Foi ilii- 
4'Ividaa que ua cidade ue S. J H-t <!•/ Rio 
rj|:irogita>aaob a Qrma de André de FiTuao- 
d.|. 

A «GermanlaB — 1'ubliccu te o u. 47, 
4'iH tr"s : 

A reforma eleitoral. Exti-ríor : All^mauha, 
AiiHtrIa u Imlln. N 'tii:iari>i ; FdPl-jiB do   tri- 
''lolrnaitr. de CNH-OM.  A tt-publina.   Culto 
-Vangelico.    B^trala    dt- fiitru   S'iri<cabann 
LiinCb rum   H'riu-na   Cirridaa   oo   Rmlc 
R-gata tia cArte.    Fallecioiouto   de   Eiiili' 
F'Heb.   PofioA'-gri.  Canoibnliamo.   Our. 
fi<ito de cobri-, hgw- ''o L uri- s »•>   Ri- -Ula 
ri. C rr«íi'i. Jur;   (iatttudeNotinai  Attfn- 
tido.   Bueuoa Af'ia     Uia:.eIli>oea.   Uitimae 
ooticiaa. C^mmercio e aav-^açAo     F..lb';lim 
>!aoauQCÍoB. 

Halaa expedldaa baje— Re^.ebem-a>- 
00 correi», até 8 horas da manbl jorn-tea e 
up^eaaua, até 8 l/i rai^Htraloi e até 9 horaa 
cartas ordinariaa pam Campinas, M>K7inirim,. 
Amparo, Araras, Itú, ladaiatribe, Jundiabj, 
Riu Claro, Piracicaba, L'iiiairB, Oaplvary, 
Itatlba, PiranauDunga, U-gy^OuafHÚ, Caaa 
Branca, Belém, Rociub», Reoaara^ Salto d>- 
lú. Porto do Ferrefra, Bipirit') Santo do Pi- 
tibal, S. S mBo, PáKaa Quatro, BotrfRlr-B, 
Iparnijga, Jacuplranga, Colônia de Oanariéa. 
Caaanéa, Xiririca, Iguape, Paraná, Parana- 
guá e Itaultaeo, 

Até 11 horas Cartas  ejuroa-s e atã   111/2 
registrados pira 3. Vicsntee Santos. 

Até 12 1/2 regietradas a alé 1 hora cartas 
a impreaaoa para Gampioas, 

Até 6 horas da tarde regiatraios e eié 6 
horas cartas a joroaes para Mogy das Gruza«. 
iJuararema, Jacarebf, S. Joaé, Caçapava. 
Taubaté, Piudamoubangab*, Apparecida, 
Ruzeira, ÜuBratinguati, Loreoa, Bananal. 
BarreiruB, Silveiraa, Arêai, Pinheiros, Que 
luz. Rezende, Barra tiaiiaa, Cruieírn, Sapé, 
KurmoBu, Capitfto Mdr, Cachoeira, Cfirle, Trea 
Barra*, Boquirii, Sautoe, Carnpiflaa, JuQdÍB< 
by, Sorocaba, S. Roque e Ypanema. 

S£CÇÃO COMMEHCIAL 

H«reado il« San loa 

;i)« noito iMrrtiponátmU) 

Sautoa, IS de Juoho de 1880: 
T." 

O noaao marcado dt caH coutinúa ealmo pnrdm 
flrise, eaparaodo ua compradores o raaultado do 
leillo hollandei que deve ter lugar hoje. 

í::i»tan(!Ía  
BiitradaBB IS  
Deade o dia 1* do corrente.. 
Termo mídlo diirio  

110,000 sacns. 
121.U1Z kiloi. 

Ii7tia,410 klloe. 
1,V8U Bacoai. 

Parln p«llolHl-Dia 15 : 
Na Caad-i, piir or lem do dr. i!li?Te de pnti- 

Cia, furam romirtiídize para a cOrti-, o ctifinu 
Aflionio Gi;i(i(fa d-j Regi-, w pura Eutre Riuí, o 
reu Francieco Alvra de Oliveira. 

Na fri'gU'Z;B ^lo Sé, A-lft'>, pacrnvo du cn 
oitti Fraucineri d« PBUIí X>viRr ile Tulerlo c, 
UeolJrida, de Abn n du tnl, á ordem dii dnle^ 
[facia, |)ust. 8 cm t biirdadn ; o itallarn. ForlU- 
ii-lo Pietr.) Calaiio o Axeric i do Aadradü, 
lJuréb(Í'>H ; o pri'p'ietarlu dj rristuurnDl dn 
Bitralla, Aatooiu isureriui da QSIIJH, pijr 
ébno H pr<7Vuc«r dríBordena, armado de cacítit, 
l-ti-o;Bo. 

Ni d" Sniit»   Iiibigenia, Amirico   do An- 
drade a M icbr], alIemBo, à urduiu do   aub<]'! 
l-gido rr-apeciivo, puatua «m liberdeda. 

Na4*C-uaoUçl-i, Frsnciaco da C uz Fri- 
las, \fit éor:^í e ili-eordeiro, pr^ao p-h rleata- 
cauento du Aroacb'','fc ordem d i aubdelngndo. 
íeiaiiçKo. /-'.' 

— No p'-uiii'Qciaria, felli^rcu anie-binti-m, 
na e(ir'!'in»riik d>-t"e t'iilil>al'.-i;im|mi<j, " ea^ra. 
vo J ao, perienccDi'- a Fiaocisco Ruaa, re>ii- 
denie oa cidaJa da F'ZÍaa. 

ExpaalfSa aMiria^aa — Está doei 
dtdo q<ie no aunu de 1683 ae neleb;n -m Nova 
Ifiitk uma 'XpoaiçBo uuivarail, para ntlebrar 
o CHOtcDario do tratado de pax Cpm a logla- 
lerra a do reconhucimento Úa iiidepeadeoeiB 
imariaaaa. 

O Binado feriara] acaba de fotar um tiU que 
dá ama fôrma d<-BaÍtiVB a «ate projecto. 

Gria-ae utãa commtsi-lo d^-stiuadi a dirigir 
■ fiilura fxp aiçS", naa msdmas condiçflia oa 
de Phtladelubia em 1878. iato é, aub a rils- 
pioaBbiIldade BoBOceir^,'onica dos s>aa pro- 
maiores. 

Ogovaroo oio fora-ceadiaolamaoio algum 
da fuBd>M« Dam gafantla alguma de juro* ; 
prébta 'aprbas á * emprtia. o .sau ejocurai 
moral.     ... _      .   '^.J.' -     :•, 

.0 MU do senado, que prõvávalmeata obtsrá 
a sancfto da câmara, estipvla qna • comois 
alo poderá fancüjooar afHaat quando oassas 
secIoDistáf tiverrm .ssbterlptc am milblo ds 
doltafa.v; . '.V   "    ■ / 

A'pa't;'clpáçli íM todos na ratVdos-é estí 

No msamo parlo !o da 1S70—1.487 sateas. 
No meamo período ds Vfí8—2^n aaccas, 
No ineomo período da 1871—  630 IBCCíB. 
No meamo período de 1876— 191 aaccaB. 
No meamo penado de llj1&~2,121 aaceas. 

Totalidade daa entradas  dsade  1* da Julho de 
lff)U Bté 15 de JuDho de 1S80 — l;0e0,27t BaCEaB. 

No meemo period < ISIS-TQ—liI22.16Q eaccaa. 
No meamo perlgdo ItjTI—13—l:Oad.Uffi aaccaa. 
No meimo período ltf7Ü—77 — 58o,99d aaccaa. 

Il«r«ndu do Blo 

Rio, 16 de Junho de 1880; 

Veoderam-ae boatem 2,500 eaccaa de cafí. 

Prajoa por 10 kiloa : 

!• boa . .    .    . ... 
[■ ardioaria  

,          .   ■ ■ "-rí. 
poi terBidoèeii DiGridó, como prova com;. ■ : 
férpecllvB rmia, que em mBo aprcaenta t: 
V. $,, reqnerqno se dígoe mandar rt-gietrar e 
publicar a meemá carta para ua devidos sf- 
felt s, aendLflhe roítituida a carta. Pede »:,»: 
a: deferimento E. Rrctbeiá Merr6. S Pauloj 
14 de /unho de 1880. Anua Luiza pullty,. 
Ealavd num ealnmpilbn irjutílaada .'coRt ■ 
date e BEsigoatura da pelicionerla. —Eati* 
«em eatKmprdaa aa armns l.mpfriari, jnuta 
'.■ommerciat da Cxpltal do império.—A junta 
cournercial da capital du império fax saber 
noB que a prt^eeiile crirtu d.í.qomAeretante oiR- 
irioulada virem, que Atlfiiidéndo, ao qoe Ihí 
rapreaentou Cbarl>'8 D^ Oull^jr, ieidadluame* 
rlCBOu, domiciliado com BUB.caaa..de-èofflmer- 
;;io de groeroB exiraDgelros por importafloa 
■tecado DB cidade de S. Paulo « constando 
pnloe documentos que apiessulou, e dellgan- 
ciaa a que ae procedeu, que tem capaeidida 
lega] para poder eommerciè, goza de crãditõ 
p»blic(, e aa acha naa circumstaoclaa reque- 
ridas no cidigo.commareia], e decreto n. 738 
de 2fi de Novembro de ISSO, mandou ibacre- 
ver «eu nume no livro due camoeraiaiisa aa- 
triculadoi na meama juoU ; Bcaado .poraita 
fdrma habilitada para gotar das prerogatlvai 
e prolBCçlu, que o referido código líberatlia a 
taes commerciantrs. Em < firnfcáa do - qn«, áa 
mandcu paaaariá.praaente.carta, qua lando 
■Heiguada pelo presidente da aohreditB, junta, 
a levaodi o áello desta, teá inteiro vallmen'- 
to. Dada oa sseraiaria da junta eomirerelal 
da capltaldo Imperi", «04 23diaa do mas ds 
NuTtmbrd do aooo ds 1877. Eu, Cetar- Qe> 
taviano de Oliveira,secretario da msama junta 
1 mandoi' fazer e subscrevi. O preiidf ate,J a-' 
quim Aotooio Feroiodea Pinheira. Per d>i> 
pacho da junta da 23 de Novembro de 1877. 
Olflcia SHCHI II. Emolumantas da tecrataria 
ftOt. Astignaiura 10|. Rda flO|. N. 1. B«!i 
flOI. Pag<:u 601 de BPIIU Rio de Janeiro, 28 
da Noveuibro de 1877 O tbc«ourairo, Eeatlog. 
OeaeriiBo. BraudBo. N. 12618. Raglatrada 
i folhas 20 do livro l* tomo 8 de ragistro 
da mair culn dos cotnmercíaoies ea i^do 
Novembro de 1877. Casar ds Olivira. 
G^mpra-Bp, T>g:a>e e pnbliqiie-sp. S. Paulo. 
-/7de Ag.Biode 1878. S. J. Pereira.-Era o 
qua cunaibva daa ditas petiçflo, e carta, ej)a 
inflama p- ti{;Bo prdferi o despacho árguintè ; 
Como reigiKT. S, Paulo, ID de Junbode 1880. 
S. J, Pereira.-;£* o que eonatava do.dito 
meu de9[.acho pi.r bem do qual faço publico 
que d. Anua Luizs DulUy, vinvt da Gbailra 
D DulUy, como succeHora deste ru todos oa 
direitn', arç'(i s, privilegias aregaliaa aa aeba 
00 goso daa prerngativaa e protecçlo que o Ci- 
dlgo do commerci'1 dcalo império liberaliia 
aoa negnciautria matilculsdoa. Da coafurmU 
Jade com a caria que fg| expedida em faVor 
do dito aeu marido, mandada cumprir, rc- 
U-iatrare publicar por ealejuito. E para que 
clipgne á nriUda de todos maadsi fxpedir 
irea editses de um i6 ikeor para íerem afflxa- 
doaa publicadas pela imprensa. Dados paaaa- 
dn Dcata imperial cidade ds S. Paulo, aoi 
16 de Jriiiho ds 1880. Eu, Joaquim Jj<sé O i- 
roeA, eacrivBo oaoba-revi. SthaetxSo JottP*- 
reíra.—Edital pelo qual S4 faz publico o qua 
upho se C.Dtem.—Para v s. Ter e aseigoar. 
—Eítava Sftlladscom duas estampilhas ng 
valor 600 réis devidamente inotiliaadai. 

Aasudipticies dos jiili^ta dca f-Iioa das fa.^ 
^Bnd^a nacional o provincial, da 1» rata eive] 
a criminal H du commírcio dwaia proriDCÍa e 
comarca, rm quanto funccionar o tribunal do 
jory desle termo, terlo logsr nos arsoos diái 
«lugar docisiume, ia 8 horits do dia, o.qut 
faç.j publico p-or dalsraiinaçlo do meritÍMiniq 
juiz da liiroito reapectivo, para coubeclmoulo 
do publico. 

3. Paulo, 16 de Junho de 1880.—O »8Cft- 
vB', Joatfuim ioii Gvmti 2-2 

^.WWÜKCIOS 

Eilatengia 

61750 a 65860 
ejlüO a CfSSO 

140,000 aaccaa. 

Cambio a 90 d/v. 
Sobre Londrea banoario 22 d. 
Sobre Loodrea particular 23 1/4, 
^nhre Paria bancaria 433 r*. por franco, 
tiubra Parii particular i£» por franco. 

Soberano» llílOJ. ..   -'/   V'' 

'omma 

MERCADO DE 3. PAULO 

TAIIKLLA doi prefoi  porque foram vondídoi os 
gêneros ootrail.'<s boolein ua rearecliva frapi 

«üasMOt 

;ali .    . . 
ri.uciDho. . 
trrni.    . . 
latatinha. . 
jaiaia doi^e . 
'arinha   . . 
■<'ia da nii.ho 
.-''^ijhu.    . . 
/iibS .    . , 
ililbu     . ■ 
i>'ii(ilho . . 
'lar*       . . 
tipin.   . . 
<;allÍDhai. . 
LaiiAt)   . , 
iToa .    . . 

Ql|UM>*     . 

rançoa 

i 
1 000 

J 
2660 
SuüO 
6.U00 

I 
18» 
I 
I 

tSU 
t 

I 

I 
I 

9000 
(.000 
I 

3 000 
2|»» 
auio 
( 

2 000 
1>U0l> 

{ 
I 

í 

Cada 15 kiloa 
a ■      • 
> 50 litraa 
■ ■   1 
> a    > 
1 *    1 

■ >    ■ 
a ti 
■ -<    » 
* VI 
» 1    a    ■;■ 
» eirgs 

UBB 
on 
dutls 
nn 

Joaquin.. Ferreira Ou-^dea, o lenenls-eiro- 
oal Manoel Juaqu ro Guedes [luawQt»'), agra- 
dentini as ptsjuasquo Hcompanharam oa rcalo* 
:iicrtncfl de BUB cboroJa wBa Aoionia Joaqul- 
iia GutJes, u iioijvidnm d.t nuvn aa mtamts.e 
rnits píflri'!H8 du aiin omiiadn, para afaiatir à 
miifo do 7.»dia, qufl .ecalebrarfcaabbsdu 19 
do cirrpnl", áí 8 bure* da innohB ua '■grpja 
do Nsea Stoliurv dn Roaario. 2 1 

t: Serafim Corria do Miranda e aeiu pa' 
rentea agradecem a todas aa pes- 
soas qrm ajjrtíatiram a morte de ann 

chorada mBa e aoa qus a acaropanbaram até 
01 ullimoainstautea; edenova eanv.dam a 
todos que quizerura htm o fawr de aasiati- 
r'm a roisaa du7.' dia,áe 8 e meia, em S. 
Bernardo e em Santa Ipbigeoia, no dia 19 do 
orreiii». 

i^ajpo ilegapte 

^•x. 
EDITAES 

Odr   SebaátíHo Jo-é Pereira,  juísda djreilc^ 
do commarcio, daita comarca p-jr Soa Ua» 
ifi-atada o Irriparadõr, ^tc. 
paço lab^r aoa que » preio-nte edilBl virem 

qu-t por d. Auoa I* liaa Dullrj, viuva   da C. 
O, Oulifj mtf f<1   f>:itB  uroa  patifBd á   ^U^ 
"compaub-iu a carta de urgoclanta natrlco' 
lado oonfarida ao dito isu   ma ti: • paU jauta 
conmsrrlsl da capital do Inperlq. o qua tadt 
ddalh-or afgaÍ9!e:-rI!lm. sr. Ir.   Juíi ir 
dfirsít-i d) comaivrcto. Diz Aaoa Luixt   Dul> 
|.y. viuvada C. O. DulUy, qfle.g-xai]dodp 

N. l—TraTcsBadãQuítuidapTN. i 
'■ Acaba^'de-ebegiir  %''n't«;>stabslefli'meató' 

umi grande poiçBo de bixaa hataborgusiat 
i*((tlnaa, Tindaa dtraèlamente, qua M  *aQ- 
dén e applieaffl<«e por'^iire(os sana eompelao* 

O ADVOGiDO^ 
&r< TleeDtoKÍMdilelMUi 
8Í-.HI4 M'IO*5TOT»1^'.-.'". 

,.'     '•■■■íi  !■ \  li   /;,■>..   ,, 

^ 

, r    ;^ 
:8. PAULO 

-i-. 
'■':<■ 

'£^-.^.\-. 
-t- > ■ '\ 



-.''■''''^'^//''^■■•■i-:":-^ ■ '■■''■.- 
iv. -.?? 

Sín<'[miisiii':■■''■'■i.Vn^õr e.'grande '!íèbòsití).'.j'/^^S^^«Íwr;,fV 

>.^- 
:MDV139*(>»^-;!J;Í, : :y) ^^^'f ..^'^]J!^'iC  •** 

.■■?■.. 
HIDUOÇio 

BI   •' '•v'''-í'v;&-'íWi"'''iv.".■,■'■<".■''■^■.i-':.'■■■-■■■.-'■   ■■■■■-■      .','■   .       ■■■j-.."   ■''■ "      ,':ta'.^--'■''•':'■• ■■■."■■.'■-'■,;'''■■ 

hoje ^conhecidos ''.^i^ 
■4:--      , ■■■    ■■ 

Prmciúk Impcritl, SftzoDia a Ttylor. 
•i s 
Hog>7Í^.';.^      .pé:-.     ■ 

■e fl; .   ^. ' „ , Singflr,   Whwler d Wllaon,   Howo, Gro- 

í;gr,. -;' .      TayloreSaxonia. .     ^'/-v. 

ku é 9 UuhiDft.démlòl^.; 
^ 5 O* .   - , .,,'T'rÍ5.:*' 22P000 Btó 50|000 ra. 

a ;fe"^3-'^^' 85WW> «t* 801000 ra. 

Preços barâinos! 

\im^/fi:- ■ :,^ .«!sifí0ti;;7Bw|w itóriaoipoo n. 

.-'^^HÁlÕHINÁa ' 
''irnANÇADÁ. 

D* w 

^.^^-.^í^í^?^:::? 

v^   l^lIUrgreilTéJi 
O ageate da cm HAROBEAVGS IRMÀOS     . 

n 
JA, 

~^.,. ..^,T.,,.,„.....,,,,n,^_-„-.   ..,.;^fr-. 1..,, ,1,^,:,, ,..- . ,      .;.-.^    ,j ,.^    ,   ,.,,0,        ■ v'*S     -V   ■'- ■• 

litjA.'do "s. BEJíVTo i<.  se. -r-'* 
iVenderBa igualmente todns os necewarios comi* tumbem aíoite, linaa, r''troz,etc. 

í7l''íííÍ;i,  ^jM     .:;   i   PORiPBEOOSBÁRATrSSIMOS 

Rua dè 8. Bento !>6 
■■;■>.... AS MACHINAS 

fí 

DB 

Ia 
:.</ Hi 

POR 

.liJ^Í,;:3    .^:íh.: 
FjRrp.anjAo de Albuquerque 
V !J.r     E PRIVILEGIADAS ^    í: 

por Decreto Imperial 
' Já se acham á venda 

á' rua (ia Moócii, n. 128 T«r{.a leil.)^ 

AO FROPHETÂ 
Ds muDUgDic » cBSfliuira piloto modaniB, fuitio aibraCHHca (roíiit ) 
3,)breimi08 do pniiivi ;iil.li » cuflituim, 'liioa de ^liaíoiio', ratins o direra-s  C8aun'rHS, 

fiiiics Ufgiis f h.üi. Cl mp i J'.9 
Jaf)iiaO'eo ijnletn-i IÍB ynMVi o cuíiiiiifi. lil l.'. 
Terma namiiliitofl de  dJHjj.nil,   dj   fli^.pM»   hiflitrifiauí e dj   jiTrrdus cmsujirB:>   iin- 

d t^ r (I a' ■ 
T:d« a niiipü ffit^ iJüílii cmin i^ J'-í íu[) ri r ítzi:i.U ii l)-'!ü ncliid^i ii   [)jf   pf Ç a   iS 

bsralo» (luc admira. ,        ,     - , . 
N j mL'6111'i ntítabui^cim^^Dtij t^in H'. uiam^nUs r;iiai'iüíiaB clmui e iiiilrts, H U-JII   saa !.'■ 

phuaüs, HlamicütiJJaa f- dingi-oatte IIM maia iiir.ikriiOB. 
'Tamu-'ia taiD a':uta   ontKbelDCituunlo uma b^in mijntadu ufflu.aa   para   euclimmuulIl!^ 

diiigiJa pur iirun haliil e perfeitr Uaour». 

AOPilOPHKTA 
gQ 4 — Uua da Imperatriz -- SO A 

S. Paol.', 14 do JutiUo du 1880. 4—2 

Ângelo Sléra & Silvcrio» 

Francisco Ifernaíndes de Oliveira e Silva 
obánaa attençBa do* an. faiendRiros-dseta prerlQcfaWbre eatiti 'ja'sébloaaív'^oo'tIdaDdo a 
BDnijriBre coiup»rt.r o reauliiduocondlço^a dflNè para recoDheaer a   cuparloridade a tgd» 
ei;ieit»ut'iiiBaH).8>aijBro../-.     ,!;.;;,■■: 1 .-;■,[" '"- ■■■-'■;■■>'"■'   '   '■'"''     "   * 

Di-aeffrBiuiuiaBn'Vot(idas'ii lofòyniiiçflBí no, ■^?=i,í in'-''''   '* 

|ií|;r:::;;::í:1;rí?íftf; 

]'i. ■ -ò:^^ 
^/  "EGsòripVorib da A.<jencia em TajUbaté, 
ooda TBbd^m-ae aa toarotB^a por prgç^-a acneBilTala atndoe oBera. faiandalroa 80—1 

-    .NOVIDADE       ^ 
ííf;^"^ ■ ,,« 

BU ■íííí; 

BANBIIIRAS 
a jélO E 8. PEDRO 

,; ■_   ^f ■       AS MAIS BONITAS PEITAS ATP' AGORA.: .:,^ 

Achiú-ae a Tenda sm porçSa /, ■'A-,: 

sV-Rua de 8. Bento-ST 
na Utbo^raphla a vapor de 

Jttles Màráin 

i  í 
hhtKmo Aoacax^o oi 

RooBj. I JOIIB' 
ETABIITO ALTIí Ctüz 

i' i 

Bai d« PaUcio n  10, 
sobrado.     H    ^       i 

Chácara 
Alugt-aa fi chácara .a.a.H» aaaobradada 

§ lotada e tmiàk da papal,'oi' 18,; larva dca 
ua^Roaiea [Campo Bedoii;dc),'|i()Dto do* boBda, 

8-a 

O ADVOGADO 
]o«piÃn Robertn de Azevedo 

Hitrqaes Filho 
Tiii aau isoBiproBio »K 

Villa de Brotns 

ADVOGADO 
Bacharel Manoel Correia Dias 

Escriptorío — rua da Imperatría 
n. 34, das II ia 8 horsa. 

Rfaideacia — rua da Conaolaçio 
n. 17. 

S.  PAULO 
'80-28   m 

THEÂTRO 
V SESSÃO 

DO 

CELEBRE PROFESSOR 

MANN 
(DE VIENN-^) 

-«[-:-!»- 

E 

OFIÍ^ÍGIN^ M:KCIÍ ANIO^ 
'1!   i 

\. 
<'m. 

& Irmilo 
HACHÍNISTAS FABRICANTES 

^ 
^ 

OmMeíra, 17 de JHDIíO de 188(1 

1' FARTE 

\ —A carta geral. 
2—0 lenço serpent . 
3 —A ilha dos canários. 

4—As bolas de bilhar. 
5—(>t;8acco. 
6—Oavaro. 

2' PARTE 

da aaRiica 
E*tfl ertabaUdoiiOto perfMiiHinaDta matitailn anha-aa habilítnilfi a   fabricar aDgenho» 
íca', etirraa,  hi)nba!>: Malúínga», prHaaas,pDriaS'i x tfravBJ de  fertoitbesnuraa de farro 

'■'t''.- ■'■'■  pa'a ('•ctiH. p''ni*i dn.fnrro batida ou fundido, (aDigtiea pira agua.iatfnaaaioa *gHcola*,oIia- 
^il-' ■   i^pxa para fjgO'^, rodaa hydraullcaa, moinho de Tcmn, et'.. 
■.';^^^.-    ■ ■:.-. 

Tpdòáóslrabalhps São colocados sob   o direéçao de um dos «ocics 
ir..-!í'^:Sí;«s^,--' ..'"-  dacísa  ■ . ■   -v. . 

%:.     Sortinato de mãebioaa para.lavoare, brooiaa, meebiaaa para oafé, aradoa e  perleneca 
para mHObtnaB,ra]«gioB, fidroa, bQmbaa, taboBilorceirfaiXpio^ pulíaa, corr^faa,flte< 

GVUPO HAÜAV-jaiito-ao iraazem de mercadorias da Companhia Sorocabana 

Gompaihíí Sèocabana . .ii.i; 

Lli -X   ■ 

.'^"Dt.hfjilenfdialllão teÍt!grBpho.de»t.a Caai> 
'panitlSi rílí tnaeeiinantSs oa'oítaçlcda^I,us, 
Vqof.para cacunTroIr-ntat fina i fiçt putlíco. 
'   8.     P^ol",'14 de-Jonbi  d*  1880—6.- 

3-8 

Madeiras de  primeira  qualidade 
Vfnde.M Da rna da Vistoria, rablò i» rua 

1—Um calculo mathematico. 
2—A quilha. 
3—0 relógio volante. 

>X<' 
^.í-,-. 

4—O annel em perigo. 
5—0 ovo chinez, 
6—A pes a é: o reverao. 

As 8 1|2 horas ü iiite. 

.¥* , -/ic 

Àyp 
!■•■ í ■■ :. 

PREÇOS: 
Oamarotea da 1* e 2* ordem 
Ciimnruteadit 3'(irdoni . 
Cadfiraa de ;1* ordem    • 
Oajiriras da 3* ordcD    . 
Oalbifaa.    .'■  ,    . :.    . *vr 

301000 . - '  i '■■ ■   ', 
I6I0O0 .. -  '-Sv 
41000 '^. 'fl, 
atooo l-.^^t        •            ' 

ISOOO . W- 

o pequeno reato de bilhetes acha-sf; a venda iia 
bilheteria.do theatro.      • "'<?; :^ . v : ;:;.7:: ~.  " 

Todas ás scíries de qiie se cÒinpde o programina 
são invenção do sr. Heriunnn, eserSo/t^êcutadãssein 
aiuiliqde oenhum apparelbo. 

defronte do coUfgiodòTpIraDga, é umadaa 
prlmeiraa Io^çi,|M^flah d^aiU ^dtíf; p,„ in- 
formaf0«g ua aegasU ptgnán fl para tratar na 
rua da VJSfyT^^iji. 45,ip^ia-pQ,W^^:<jf     6-6 

iMmÉààã Mim 
■-.-O' 'v  ' ~ ■ ■■        ■". . 

5 Travessa do Rosário 5 
Especialidade   pára   senhoras 

MEDICO 
DR. EÜLAUO-rúa Direfla n ' 

31 —Cinaulta;. de manbl até ia 8, 
à tarda daadisl horas. 

-    &i 

-^3 
si 

^1 

•"tS 

^1 

• 1 :'.:;■■( 

■■:■ W' 
..;ír 

n 
M. 

-"■ !5 
"Mi* ^-^fl 

A' ULTIMA  HOFA 
V, 

-ví 

A 

.* 

No aeoado o ar, Junqueira fundamentou 
tim requeiimanto eobra neffocioa da >Babfa 

Fallou o ar. Saraira, ficando a d{aen'sto 
adiada, por haver pedido ■ palavra o ar. Jnn- 
qnvira. 

^ 

"' '4 
■ 4. 

1 

M 
.-í 

Na Ciuiara doa deputadcs fui approvade o 
parecer quti recinbfce depuiao» p,i, provin- 

deMMedó'""''"'" " ""  ''°''"""''"' Buarquu 

Foi approvBdoemS.^dieonaalo a ramettl.        '-^ 
do á commiuio de  radaeçlo o projecto que. l 
flxaaforça nitral. ■* ^    \.,_   -t 

Na 8:' Jiaeuaalo do projecto da   forcai d*   '* -''í 
terra, quaícou   encerrada, falirtam  «ira ^■<^- 
Camarjo, Baltrio, a Viaconde de Pelotat    ' 

Ogo»«rno imiierial, par íütermad 
aakffflçioem Lndréa"  iranaoütiõ teÜ-Bral     '     ■^■ 
phicamanlo ordem pira a corveta  Ktíor<te       ' '^^'^ 

niiaalo   eapflcial   sm 
Hr>Dg Itong, HÍD|frar dírectementa par* 8      '    '  í 
JFfnciaçü  da Califórnia, a dali ,olt„ ,(, BJ^ j^ 
de Janaira, dobrando a Amarjoa Uarldinoal   ^     ■'" 

Falleceu ante-bontem de ama bflDorrba* 
g.a cerebral o caobeeido artiata dramático 
Bduardu Jatédnara^a, com'perbdaeO an- 
noi> > 

'0Ê 
OaangaDhalroí raiidaatai na eOrtedaTiam 

reuair-a« honUffl 00 th«átro ffjDnHtieo pari 
tratarem do raoda porqila^failò faiiUpçio toa- 
loia ao maeatro Carloi Gomei., '    ■■       ■     ,    :^'^:^ 

;■ ■'..■i,-.<,'^ r;.vi.!-:; J ■^■.■■^•r '^:^ -:■ >;í-Sí^ 
■■■■■■       1   .   u.;, v^Lt. ■        ,-.■...  .■;.— • .   JS^S^ 

— --■■ f .-'^^í ■■^ív^ 
CoBitava i fiaiala ANtfítówqoe^o'«■'   ""'í^: 

eonaelhairo Joii Caetano de Andrada Pimô     " 

Uagaetada o Imperador na doMtlo FrauM 
Amarieane, da qnal foi iMeoTí'' 
In MU «Dftute Mbanao. 

VííS KtUdoa-Uoidoi, como rapraMaUiii^ da Sua 

.  . •!       '^-      - ;^'"■ ■■■■.■■ ■'■..-jívwíS 
"^■•>í^ ,™*«««*mM-„        ,.,^. 

^ °? """."«•g» iaradaeçso da lÊêrtmUtt ' í â| 
da Porto-Alw» ricebaoigi boBlan á^oltío >^^^*^ 

POOTO.AUORE.w;éiUbora..>0au  ^^ 
OBIOB da nanhl :< f; /--..■. .é-Í:.'.-     ■ ■ .'-;--';1^ 

a Mollo ppMUrlbMÍ,p^> jjclla,   O pavoi^ ^-^''•^■ 
;■", »?■"":« W.Wft pãnit óa prttV JÍ 
ralaeie,Md|a ^ J—'——- • r. v 

^^'MMMãXrMã^m:É^MM& 



,■■..":. -.fOfiTO^r.■.■:-■..:.' I ^ 
-'■.v':...-    -.;;XBBEXn.-': 

rM' .^^'7,: - UOfiOAXKL 
BOBDKAÜX 

SAÜTEBNB 
,    ROURGOONE 

CH*MVAONB:rii 
TEBUOUTH        KOBINO 

COÜNAC 

dedlvtriká marcai. 

' GBNEBBA HOLLANOFZA 

■OLU TOM» 

Wk^KBY B8GASSKZ 

TBKI/IDUBO 

Rhom da Jamaick 
Cen^t   bglett  uperior 

IBâHOl 1t   HKTJk 
• t     ^-^     ílí 

Srndo HtM «nlgri;- onar 
d"* i-apnclalidBttVt  d«   ODM* 

>ih' >) ■Metfrafflnn aoa DIIHOI 

tDM-frf-rÇliiRBlD    ifec tlÉI#' 
far 1 r«put«çto àot Di-Moa 
'inboa • m^rt-ear ■ eandan* 
ça C' iD q>i0 00* fm buorado 
M &ciai>i a U^fWtf». 

Ruia Inpentrii 

mm M f iDi 

A.UfUMB 
HAIPILINà 

CBBUB DB PBBOUS 

Tintara pura o cabetio 
Dl 

BARRY 
OirkDlfmnl     TSBDADSIBAS 

pHtas pre(iart.fafl', p' U «Io 
ímporta-laa DIBBCTAMBHII 
dua fabrieaotS 

Reuter 
ft Barry 

TBNDB-SB 1. 

Rua da, Inpentrd 

GeorgeHarrej & Silva 

liflMíIlfí 
Imperatriz 3 B 

S A LU Ao 
AREMQUBa 

P8TIT-P0IS 
CHAMPIQNON 

ESPAR003, 
HOBTADELLA 

SARDINHAS 
an aieitt, 

em tomatM 
o com traVai. 

PATE-TBDPE^B 

nstüim,   OfcBHB   I   UKtSA 

 6CI mama  

' B3PEUIALIDADB 

CHA' M INDlA 
nnoBTiBDi 

•UPEBIOB 

George Hairej&SilTa 

3B   

:;iflAl «PEÍAM 3 B 
Lbrei Fniceiei 

lUIUKIIItO 

nuMNcniiM 
uV'*^?  --.''■■'•f'   -'■-■■■' Ainsm 
',■;.■ •t'-''-  ■   'oiúnnim 

.:!:'o -"a'Btottca'fl>lrw. 

George'Hmej & SiWa 

IH: 

■r.. . em CDupòla j- 

kvnro PíIVHITAS 

'       fàinarat 
AmeixaB 

Doces inglezes 

graoda Tailadada. V"       ' 

George Harvey k gÜTa , 

,...■.,■,? _•>_!. 

■S-- 

■    .    V     ■■   -"'■■;"■    ■■■■-■ .'■■'- '      .iií,',.'.''-'.. 

|;.;B«'" -1       ■-. 

DB 

Prevenção certa contra expíò^Ho   do, kerozcne 
8io tKo fraqueots oa daaiitrai prnT,eqieDtna .da fi\i\«»tn do kiTosenr. que o loienlo ia 

tr. 'B«ck,.fi>0'.f djs dtiiZar.(|e.B6r)i;oDiid«r'ado coma utilieRimi' » ledos oa quo ee servem aeate 
'lao pãtaá illumioaçlo de'auaa caísse úfflcluai. 

^'^4 cliegon     - 
."OIÍRIMEIRO VOLUME 

-•^ '      • noa > 

Apontamentos Históricos 
Geo|;raphicos, Bipgi;^-) 
phicos. Estatísticos é 

IMoticiosos 

'iíjfí. ■■'^■-.■■-'-il'-'- 

">.Ki 

DA 
ii'' I 

<-i 

A' VENDA EM CASA DOS SRS. ; 

Compauhia Cantareira 
e K^gotO:9 
È^ CHAMADA 

Da ordem da dirontorla façri publfco, q')e fui 
<ft>>rfflÍD>-d« a &* chamada dv capitaca ua ra- 
ilu d<- to •/, .,u 201 poi acçl'>. . i 

O praiu )'Bra rtiiEDJmtrQio de eapilBH* p'ir 
noQta drsts cbaoiada termiuark DQ dia 81 de 
Jitlbo pruximo futuro. 

C Qvido, poriaoto, a todoH oi sri. accltiDÍa-- 
IB« deiu campaobia, a tirem raaliiarm*» 
reepKClÍTa* fotradan, de 20 do Cürrcnie em 
diante Hii 81 'lojnlhg pn^simo futuro, oontc 
KKcrlptorio a, S7, rua dn BJ^-VIBIB, (jau 11 
boraa da marihB áti 'i da tarUc. 

Bacrlplnria da' Giiaipatih<> GantarPÍra P 

B*er<W, lOde Junho do isso.— A. Blom, 
caetador.        '■     ' 10-L2 

Club Gymnastico Portuguez 
LEILAO DB PBBNDAS 

O Inllto de premiai em favor do club eelá 
(sarcaiD pira drimÍD^'!, 27 do correrit*! mfs 
dfl Jaubu, il 8 tiurai da ouit'. DO aaHn dn 
meimo club, Aiiim o fai íciente a direclt/rja 
ts vxmai, (amilUa a qu«m te*e a boora de 
pedir p'rVnd*'i', (''èqueltaHpleiiòaif qud aioda 
queiram iiffertar lo ftliib qualquer (ibj«r,lo 
pareô meAmo leilln. Ai prxedai devem per 
eo*i>idns pnra HH raea.i doe illuii. irs ft^vi 
dente íal-rlo'!, Q-.ra^-^ Carltr', 'U« dn Bi 
Uotti-, D. 2S ; 1* tlKauiirfirn, D mtiifiod B'.N- 

tn*, rui d'] CointOtrCiu t). 2S ; 2* ilieai un^tro. 
Ví*t',r iÍK À*.'f«(io, pHttJu IIM Sé, (i<'j>i ila 
Tiluaipb». 2 

(laiDpaphig NacioQal 
DE mEGÂÇÃp A XAPOR 

o PAQUETE A' VAPOB 

RIO DE JANEIRO 
- r^.   iii   ■■ ■ 

> ■■      II    j ■ 
C')ai!iiaDdHBlfl o rTi-nenla '£. do P/sdo 

E-ipendo doí porliis dn Sul, «abirfc N» dia 
18 du corrente, ao ui-iudia pnra n 

Rio de Janeiro ' 
Itvcrbe cBiga H piia^HpKirci. 

0.PAQ11KTE A" VAPOlí 

CoDmaadaDte o capiilo da frtigaie J. U, 
t:-        . UflUu AI*im 

B'pRredo (loa portfH áa Sul, aahi(6 DO dia 
ã7do cjrruotf, ao uif>i-dia, pare n 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e pass*gPÍroi. 

O   PAgDETE A' VAPOR 

RIO Dl JANEIRO 
Gummaodaate o 1* nwalt B. do Prado 

Sahiri 00 dia 28 do corrente, ia 2 horai da 
Urde, par» : '' 

CAHANBV, 
IQCAPB, 

PABANiani-', 

B-  FiaNClRCO, 
ITAJlRr, ' 

BlHTl   CATffABINA, 
BIC OBAKDI. 

PUBTO-ALFRBB 
B    U0NTI1VIDB*0. 

R-'Ceb>- carga e pai||<gelrbl, 
TraU-ia com o agiiota i,^ 

JoftoA. PereiradosSantos 
VOK TIHTI OITO Dl    BBTRHBBO^ N    36   (AHTIOA 

NOTA.—R ga-ie ae* irs. carrrgadorea 
pretaairem até o dia 23 do coframte, que 
quaotidade de ^arga (am de embarcar. 

R^^fbs i!~ i.s C''úh">^ÍsifritoB   ft\i   o  din 36 
dn cifffnt«, '   f '.\   ' , .; 

Pílalaâ de^coustlpaçao 
Dibr^fiitolij 

V«tDdff-«« «m eaizttfbai e em Tfdroa grandi-i* 
n pequenoa ana prAçJ>«''Ae 11000. 2fOW e err 
maior porçiri i i ^utnjii in cotripralor.. 

Lota do Pomb'. ru*   ia Iinno/stris p, I.. Ü 

Oorreeiro 
:firrVe!iViaM«-Íriioflelil/ÍiIbdá'ké«[i/ò~qR- 

Pinto & Coinp.. Rna de Cominercio o. 30. 
Soma kjirn & üomp., Raa do Cominercio D. 28   ' 

BitteoGoart & Çomp., Roa do S. Beitá D. 89. 
DEPOMTO GERAL 

ôiâ^ A—Rua da Imperatriz—S2 A 

íaOYlHGli Kl 8^ PAQLO 
■^'^      BtOUlDOB DA í-,     *: 

ChroDolop» düs  acontecimentoi inált;> 
Dotaveia deedo á fuodaçiu dtr^  ^-y. 

Capitania de S. Vicentfl      "' 
BtéoBDnoãe1876 

... OOLtlfilDOa POE' 
fUANOÉL EUFRAZTO DB AZEVEDO j 
:.:,,.;.' MAHQUKS • :::. .■■■.   V 

Prefair^lHUO, ItilKp dil.Miltrt ,"■ 
Os illnis. srs. que <'e digDaram jisaigDar 

para estii õbrápdWtn   procuror-OB .jeúil 
exempIat-cBDÒB seguintes IdgareB-: ;;. "~ 

Rua d» Imperatriz n. 27, ;''" 
Ladeir^áviló Pnrtò Qéral a. 2^;.   -    .''. 

"BuB DireiiB n. 1. .   ':-.'.. 

ir . 
■Y.V-/.- 

■ ■'■■■,fi' 

-■ -i w o PRIUEIROí>gSTABBLE('IMENTO   ME 

IML I2V 
— a •.»— 

O proprietário dfste grande psta baldei m eu lo montado com reprirho a naa meiborts 
coiiJiçO»a poFuifia. niieuuiudo todc o cucfortavel, qunr aob o ponto de tjata bygleDieo, quer 
'le commfididtidtP, t,Bt6fn «na fro. li^jmitee bum trair-, lodo o actio e prcmptidlo, ti-sdo f<- 
i'<-l!aDt>'i caa^íiliciroaiKlc.. etc, 

Bi^e. grandej b.oicl f<<t agora acquÍBlçB'! Ja azcellitDtti bauheiraa de marmure, cnda te 
I 3 recém banhóe a ijÓHlquer Luta, lantr, quautea como frioi 

Rua do Commereio D. 7 8--Rua Formoza n. 48 
E 

M, 2$-^||i||i do Gikm 
80-17 

P. Albuquerque, rudactor da KPVIHIB de Horlicultura, pnrlicipa a rseuf! amigo 
e83p9J4ooj^^ijil'rei'tÍltí«/qiíar«iÍ$'^reandií tie-ita cidade, a RUA UO BR'ZS 96 
um RBtabelK rnento para iqtroduçgo e acclituação de pUiitHH e enimües, otide jatem 
reunida nuacroias e váríá;daH collecçA<>H ijü BUZA» Ca'i<.clius Aialeas, Rhovoden- 
drooB, Datfjuü, e piaiitas fructiferas d» Europa como peras, maçãs, cereiau, avel- 
leiráa, franiboises riioràn{,'a8etu. juntamente com graride DUHITO de plantas de 
fpljbagtim ornamental e uma imponante collecç&o de plantas gordua. 

O estabelecimento já possiie diversas raças escnlliicias  de animaes. (Porcos, 
gallinbas «tuinõe:-) ctijoH nomeie preços serão communicadoa por correspocâeScia'. 

A REVISTA DE HORTICULTURA,   cujos ulUaios  números (concIuBáo dB V4)l 
4.*) eitão sendo impressos no Rio de Janeir", coti>Gçará brevemente a ser pul>li'daÍita 
T^Hta cidade.  ■•    «. V- 

Viflho  nacional deste anno 
U.   D. 

PtiBnnda üu CNntarKlm 
Vitüde-M- em 'l-CiriiüH. qoimuft a pipaa arr 

raaa di" Snbioo PWNII^B & Kwao, rim do Pala- 
rto'D. 14. (antiga dun CaHiüliHr], Ma<^n\>iH 
•U du. C miuercju. -^-4^? 

Companhia 9||gaDlioa 
ASSmBÍtA -eERAO 

N>'i tHodfi cotDparccid" nu!i:uro HijQl(.'ieQ<»< 
Inare. af^cMotklatna p*r>v ci.uatituir eHfl'-iDl>.é-> 
geral a 8 do Juubo pruxiujo |iaiaiidu, 4e ur- 
li-u da directuria, ci>n*id'-b8 An tiovn B ee 
reunirem ein aa9>fr..h éa geral extraordinarlN, 
Qii dia Q9,i'i corren'<- nu maio din,iJO eairiplo' 
rio da CuuipauhiH, hBm d>'a'trKin IhaH praaeoie 
o pDf^e.fir dn uorniniuSo da ex>iiDej,iJti C'.ntHn 
para aj>pr(i*açaa a Xiíruh^m .irAtNY.vüt do tn-r- 
C"r ygiratifl(;aç^u A'-í pnjaidcn.lt' di^ireirlurin, 
de conformidade coto o art 34 § T* doa (.'«ln- 
tutoi. 

Secretaria da Companhia da Eifada  de 
Piirro Bragandna, 9 à» Jounbn ár )K80 
6—2 Hmrí^ Armando, 

Seoreiaiio. 
"™^."'■■■^■■"1 "'■■   ,1  ■ ■  

A' 
VHtidf-íit um nfgo^"-!') defieçcqi e «''IhndciP 

com pr.unri so'iitrii'tiiói íjunio k' pótin p<;qu''- 
oa D<< Commertiode Lus Dt tOí, fazendo <x- 
e"ll>^Dle oeg''Clo p -T S-r pnotri n.ude Hf arran. 
ebam trup>-tr04 de lliaai, Brnganja, At^bnin 
e Sii: de<UÍ'>", lugar pur onda trenEimoi rlip- 
rlaiileDt«'~20 » 30 farrHiTi>> qun vèm veride' 
l*nba na cidad* e. alo f^rgu^fa 6» wi-tU' 
^■"g??',"! "H^i di.a;'^!^ p^j^^iite^ioioal dn |l[.b' 
da bonds com Ciija   pa'MgaIri>8  se   fnz   ti';ii 
llíllCIO. ''        ,'   ' 

Taoibam o<o fe;'/;t'gfl luvai. paii^ olraa- 
paase, o aluguel da caaa é harit^o a tem com- 
modci para familin por ser 2 raais jnnt», 
que goeraod feisir uoxi poria (i-< centro fi- 
cam S CBi*a ludepaodeotea. O motivo da 
venria aa di k «o e< mpfdnr. 

S. Pniil-.  14 ^'^ Jonhn ■)*■  18S0.  "      10-3 

lluga-se uma sala 
A ia Printemps' 

2 S—Rua da lop^triz - 2 3  « 

Arame farpadp para cerca 
Fabricado j.ülos srs. H. B Scutt&C* 

succ-ÉBores éa oBuífalo Nice Cence Oom- 
paipyn de HufTalo.noa fisiados Unidos, e 
iriipurtado  neita  província   unicamente 

■ ■-■t.';l 

* ■ 

COMPi^^lSrilIA. 

S^f aulo e Kio de JaocÍFO 
ASSEMBLEA QERAL ".    >  . 

NSo tendo comparecido h reunilo eoDToéi- 
da para 31 deUaio próximo paiaado, Dtimero 
suffleieDto de iti, accioniiitas deita eoopanfaii 
para >e poder'deliberar, Dovameote oi conti- 
do para a ^pã"deTe ter lugar ne dia 22 do eor- 
reOle, á 1 hora da tarde, rc ftcrif>tcirio da 
CumpaF.bin, k rua Pricjeiro de Mar(o n, 18^ 
2* andar, rOrta ; e de conformidade com O 
ar:. 16 parte 2' doe eslatutos, ai' daciiO^i se* 
rio tbmaJaK pi^lci isembior. que comparece- 
rem, quEiiquer que aejáò Dumero de ICçOM 
que repreíenlam. 

S, Paulo, 7 d.e Junho de 1880. 
Pelopíeiidente da   direetoria, 

/. W. da Gama Cochrani, 
10-8 Iqepecttjr geral. 

, "í 

tf ■ -:. 
■' a j ■ 

.-.í 

Rio ha nais dtrai do dontoi. m Io 
' ''   '       cáeca 

■í ■ 

por 
DuUfy, ftliller& Drunton 

Este arame, que tem quatro pontas nas 
farpaa. 4 mais forte e pçiado da que 
quHl(]üer outro, e a força da sua resia- 
tem ia é maior por ser elle do melhor aço 
galvaniaado. 

U sei preço, não obstante a qualidade 
superior, não excede ao de qualquer 
outro, ■'  '■ .' ES 

As amostras ach&o-se no escríptorio dos 
abaixo assignadoi onde pudehi 'Berexa- 
miuadas. 

Dullcy, Miller & Brunton 

Travessa do CoHcgío 
(AH.)   10-7 

Novidades para plano 
A F»MII,U DE MAKOííAS, q-iairilba. 
XTHAZ '"UMA WUI.HER. pZvi 
UELOKDAÇÕKS lt'AMOU. quadrilha 
A   tauda 00 

Deposito de Pianos e Musicas 
DB. 

aniA paqnena ca», na rua doi B*mbQ', cem 
baldo e^rateleirss part negoclqde qoIbadoK 
ií{^h'HtH èn* fihV!» iritt prfní^fara a rua 

W^$l^^&^ 
qy: tl\<-Íl,ÍÚ:i      'iS;   • Í.Víií/d;'; 

1 H, L., L?p ir 
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,.i;,: 

Dr. Antônio Dino 
;i:. 

ADVOnADO 
% 

KD&DB.S.]On'M 60 

'' '^ .f<iam. e'doÊníig;*..;;; 
1   ■   *          ''  '■ 

I     ■ 

ALERPYLINA ''^% 
DK 

V.  A.  0'FLAHBRTY ""^ 
CHIUIOO DB PâUi   ' 

■"fi        ' 
cura inatanlaneamenlei as dãrea de cabeça, da 
dentes, a oeoralgia a a enaaqueea, 

Bdte prodigioao nedicamento, íntelramenla 
vegetal, a que nli p6ie isf oocitú & lande, é 
util a todas ae peeioai, qiialquer'qila •rja ■ 
pdadaeo ti^mparMueoto. 

UoDO nB UBAB :—Büuhr-se drata licor uma 
colli«r de ciii, e apprusimt-se da tenta adja- 
ceútn'ai lado doeclB, é èatto, aperiaodu a 
oulrácom o dedn, ; aipira-9e fortem?Dtí', de 
•oir'ie'qalí,fa{;a ollquido pjBnetrar htm na fona 
natal. St amb^a oi ladca^itiVarem aff«eÍadDf, 
aipira-se por ama prigbeiramente.e Aaãtí» por 
ou'frí. 'V-'''! ■ r '■; 'f^.^^i' 
" 'Preço"ío tíáífobo—IfOM'," ■ '    "^ ■:'' 

DNICO DBPOSITO FU CASA DOS 

SRS.  EDUARDO B   FERNANDO 

39—/Itia da /mpera(rts-3& 

a. PAULO 

No m^smo depoHtn te acham também 

As gottas anti odontalgicas japouezas 
E' o melhor especiflco para cumr.CKm gtan- 

de efficaciit, as dÒree de dentei, as mais fortei 
é rjolanlas. f' ■■ 

ilODO DB nsAB ;-Iifolba-8e uma bolinha d« 
algodflo, e appHca-ie ao dente dorido. 

PraC" do «ioriobn—11000. .    .. . 

.   TINTA INDELÉVEL 
PARA MARCAR  ROUPA 

Oiiflo^de^te exiiellanii! tinta, que reaiate* 
todas asllatagéni, é muito facil; eacreTe>ae 
cura all>i aübrH'ò paaoo, bem aecc'', que dei* 
ta-iK dapois um pouco aosol.   O pinno nlo 
prTtaa do outro preparo. 

Pr-ç-i—lIrtOO;   ;: ■ '; 100—18 

Nio 'b& máls/DiDrtes' pelo veneno de cobru 

PclOÜIIÉÍ 
Cigarros de forno deiGado, do Puir.ba, 

'm'.aiiode 30 Cigarros, 120 ra. 
Cigarros de fòmu de-|ido, de Barbacene, 

'°»*'^í^Ff» <!'8'!,^K/ííl'40 r*, 
Eat*«garroílBniti(;í(jab-bfffií-|tt»Hll)e.- 

■""=<"? .í:^»"'>r*mhciro, i»Qlo igraiarra 
•ocon>predo~ "-    — 

18 - K 
Í6-17 

TADOIUPRRADOR—18 

AJ)V0CACIA        v-fei?? 

Dii. 
I 

iiihMoriojVrua de S. BntQ o. 48, das II    %,-'■. :': 
*"'y *'^^wáf. Mvffim um l* t   a* ini-   ,$:;, 
•■": ■• '.flSrrega-ie de d^feiai tíò jWj iíai- 'í^--;; 

ta capmI|[^^,VlIa í.n?3_3 v*'.-.     ..-L. 

iÜISf 

leideidoiliMdié JMI 
^ ^ "dei de ilÉâái Juur—^^^ ^ 

«ncoatreu 
!r>i'daii 
Largo 

■-íí.^-.^/^SÃÍ:'--i^í ';.«■'« 

. .-■■ K 

■' ■^^-'-■'■'"'^- 

'.' ■..^-'.■;.,:-^-'-.V'^?':7V.i-- 
.'■/•< 'tW/i-■■■--',.:•-,;- ~--:;       v^-:;  ■■■'■■'■/jM--'~^f 

primeiro 
aa 11 buratda masbl, *fA*' 

m dliiile,' ito' 'áicrrpt(,ffii' d» 
^aln.6.- ■■■■■   -■^'^■-'^■•-t-t 

-.■,   V^-;;.' 

■•'..* 
'forrtíaíPfiiHU-ut   .  . 


